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RESUMO 

 

Existe uma extrema concentração de rebanhos caprinos e ovinos na região Nordeste, que detém 

71,2% dos ovinos (15.521.837 cabeças) e 96% dos caprinos (12.373.805 cabeças) do Brasil, 

enquanto o Sudeste possui participação inferior quando os efetivos são comparados. A região 

Sudeste representa 2,6% (558.973 cabeças) do rebanho ovino nacional e 1,1% (140.555 cabeças) 

do rebanho caprino nacional. Essa diferença justifica a abundância de manuais de manejo focados 

no Nordeste e a escassez desses recursos para o Sudeste, tornando fundamental a criação de 

materiais específicos para atender à produção que, embora em menor quantidade, persiste nesta 

região do Brasil, a qual, inclusive é uma das maiores produtoras de leite de cabra no Brasil. 

Tendo em vista os pontos supracitados, este trabalho teve como objetivo a elaboração de um 

manual de manejo básico de caprinos e ovinos, englobando tanto a produção de carne como a 

produção de leite para a região Sudeste. O trabalho foi elaborado a partir de uma revisão 

integrativa, que visa combinar os dados da literatura teórica e empírica a partir de seis passos ou 

fases, sendo elas: i) elaboração da pergunta norteadora, ii) busca ou amostragem na literatura, iii) 

coleta de dados, iv) análise crítica dos estudos incluídos, v) discussão dos resultados, e vi) 

apresentação da revisão integrativa de fato. Desta forma, torna-se possível identificar lacunas de 

conhecimento, levantar o conhecimento e os dados já existentes na área de interesse, além de 

identificar prioridades para futuras pesquisas. Ao realizar este trabalho, buscou-se encontrar 

materiais com objetivo semelhante ao deste, bem como constatar as carências nos materiais 

pré-existentes. Neste manual confeccionado até o momento, abordamos clima, mercado e raças 

caprinas e ovinas com enfoque na região Sudeste, além de citar uma gama de instalações para o 

produtor dar início ou aprimorar sua propriedade. Vale citar que a elaboração do manual 

continuará em andamento após a submissão deste trabalho de conclusão de curso. 

Adicionalmente, no momento em que for disponibilizado em meios de fácil acesso, se 

consolidará como uma ferramenta prática e democrática, com fins de incentivar a eficiência, 

sustentabilidade e rentabilidade da caprinovinocultura na região Sudeste. 

 

Palavras-chave: caprinocultura; guia; ovinocultura; produtor; Sudeste. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

There is an extreme concentration of goat and sheep herds in the Northeast region, which holds 

71.2% of Brazil's sheep (15,521,837 head) and 96% of its goats (12,373,805 head), while the 

Southeast has a smaller share when comparing the herd sizes. The Southeast region represents 

2.6% (558,973 head) of the national sheep herd and 1.1% (140,555 head) of the national goat 

herd. This difference justifies the abundance of management manuals focused on the Northeast 

and the scarcity of these resources for the Southeast, making it essential to create specific 

materials to meet the production needs of this region of Brazil, which, although smaller in 

quantity, persists and is also one of the largest producers of goat milk in Brazil. Considering the 

aforementioned points, this work aimed to develop a basic management manual for goats and 

sheep, encompassing both meat and milk production for the Southeast region of Brazil. The work 

was developed from an integrative review, which aims to combine data from theoretical and 

empirical literature through six steps or phases: i) formulating the guiding question, ii) literature 

search or sampling, iii) data collection, iv) critical analysis of the included studies, v) discussion 

of the results, and vi) presentation of the integrative review itself. In this way, it becomes possible 

to identify knowledge gaps, gather existing knowledge and data in the area of ​​interest, and 

identify priorities for future research. In carrying out this work, we sought to find materials with a 

similar objective, as well as to identify shortcomings in pre-existing materials. In this manual, 

compiled so far, we address climate, market, and goat and sheep breeds with a focus on the 

Southeast region, in addition to mentioning a range of facilities for producers to start or improve 

their property. It is worth mentioning that the manual's development will continue after the 

submission of this final course work. Furthermore, once it is made available through easily 

accessible means, it will become a practical and democratic tool aimed at encouraging the 

efficiency, sustainability, and profitability of goat and sheep farming in the Southeast region. 

 

Keywords: goat farming; guide; sheep farming; producer; Southeast. 
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1​ INTRODUÇÃO  
 

A ovinocaprinocultura brasileira, de acordo com Monteiro, Brisola e Vieira Filho (2021), 

tem crescido de forma gradual e estratégica ao longo dos anos. A região Nordeste destaca-se na 

criação de caprinos e ovinos no Brasil, respondendo por 93,9% e 66,7% do rebanho nacional, 

respectivamente, devido à alta densidade e proporção de animais por habitante. Segundo Correia 

et al. (2011), é nesta região que se localiza a maior parte do semiárido brasileiro, bem como o 

maior número de estabelecimentos da agricultura familiar na atividade pecuária, de acordo com 

dados do Censo Agropecuário de 2017. Tais dados fundamentam a elaboração de um vasto corpo 

de manuais e publicações de caráter orientador focados na realidade do semiárido brasileiro.    

Segundo a análise de dados com foco em caprinos e ovinos realizada por Magalhães et al. 

(2024) acerca da Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) do ano de 2023, quando consideramos a 

atividade de ovinocultura, a região Nordeste em 2023 representava 71,2% do rebanho nacional 

(15.521.837 cabeças), enquanto que a região Sudeste contava com 2,6% (558.973 cabeças), 

sendo a menor porcentagem dentre as regiões. Já considerando-se a atividade de caprinocultura, a 

região Nordeste respondia por 96% do rebanho nacional (12.373.805 cabeças), enquanto que a 

região Sudeste representava 1,1% (140.555 cabeças) de todo o efetivo nacional. A acentuada 

discrepância entre os rebanhos das regiões mencionadas justifica mais uma vez a abundância de 

materiais instrucionais focados na criação de caprinos e ovinos no Nordeste e a escassez de 

recursos deste tipo para outras regiões. Diante disso, é fundamental a criação de materiais 

específicos para a região Sudeste, uma vez que, apesar de se encontrar em menor volume, a 

produção ainda persiste nessa área, a qual, inclusive é uma das maiores produtoras de leite de 

cabra no Brasil, denotando sua importância econômica e social.  

Ainda em concordância com a análise de dados realizada por Magalhães et al. (2024), a 

produção de ovinos e caprinos no Brasil apresenta um grande potencial de crescimento, 

impulsionado pelo aumento do consumo de seus produtos. A carne ovina tem sido cada vez mais 

procurada por consumidores que buscam opções saudáveis e sustentáveis, enquanto o leite de 

cabra e seus derivados, como queijos artesanais, também ganham popularidade. Para que o setor 

se desenvolva, é fundamental valorizar a agricultura familiar, investir em tecnologia para 

aumentar a eficiência e fortalecer as associações de criadores para agregar valor e melhorar a 

renda. Os autores ainda relatam que a atividade pode ser uma alternativa viável, especialmente 

para pequenos e médios produtores, devido à adaptabilidade dos animais. Além disso, também 

 



2 

relatam o fato do mercado consumidor em todo o país estar cada vez mais receptivo a carnes e 

laticínios de ovinos e caprinos. 

Entretanto, de acordo com Pereira e Castro (2021), mesmo com a variedade de fontes e a 

forte presença da atividade agropecuária por todo o país, os estabelecimentos fazem pouco uso 

dos serviços de assistência técnica e extensão rural que, segundo Rocha Júnior et al. (2019), 

tratam-se de um instrumento essencial para o fortalecimento da atividade rural. Segundo Pedrozo 

(2018), a assistência técnica rural visa capacitar produtores e otimizar a gestão e o planejamento, 

difundindo tecnologias e preservando recursos. Seus objetivos são desenvolver o produtor, 

solucionar problemas, aumentar a produtividade, reduzir custos, melhorar as condições de 

produção, gerar lucratividade e repassar novas tecnologias e boas práticas. 

Segundo o Censo Agropecuário realizado em 2017, um total de 74% dos estabelecimentos 

brasileiros que praticam a pecuária e a criação de outros animais são classificados como 

agricultura familiar, o que corresponde a cerca de 1,8 milhões de estabelecimentos. Segundo este 

levantamento, 67% de todo o pessoal ocupado em agropecuária no País corresponde à agricultura 

familiar, cerca de 10,1 milhões de pessoas. Além disso, a pecuária e criação de outros animais em 

agricultura familiar ocupa um total de 52,7 milhões de hectares, o que equivale a 15% da área de 

todos os estabelecimentos agropecuários do País. Apesar de todo esse contingente, somente 17% 

dos produtores de agricultura familiar que criam animais recebem orientação técnica, tornando-se 

uma temática a ser investigada e trabalhada (IBGE, 2017). 

De acordo com Castro et al. (2017), limitações técnicas no manejo animal contribuem 

para baixas taxas de desfrute e, por consequência, o desenvolvimento da caprinovinocultura 

acaba sendo barrado, por mais que exista um crescimento da demanda por produtos de origem 

caprina e ovina. Neste cenário, é essencial salientar a importância da orientação técnica para 

alcançar a eficiência produtiva, já que dentro da agricultura familiar, a atividade produtiva 

agropecuária trata-se da principal fonte geradora de renda. E, quando não é possível difundir as 

ações de assistência técnica, torna-se necessário o uso de outras técnicas de extensão rural como, 

por exemplo, a divulgação de materiais didáticos como manuais ou guias de manejo para que 

produtores e profissionais possam desfrutar de informações essenciais para seu dia a dia.  

Em suma, conforme cita Silva et al. (2015), é importante que identifiquemos a realidade e 

as dificuldades dos produtores rurais, pois é através dessa identificação que podemos procurar 

métodos e pensar em estratégias para trabalhar os pontos fracos dos empreendimentos, tornando 
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possível que haja a produção de materiais compatíveis com a região desses produtores. Através 

destas ações, procura-se viabilizar a permanência dos produtores no campo e a constante 

realização de suas atividades, proporcionando sustentabilidade e uma melhor qualidade de vida a 

esses indivíduos de suma importância em nosso país.  

 

2​ OBJETIVO 
 

Tendo em vista os pontos supracitados, este trabalho teve como objetivo a elaboração de 

um manual de manejo básico de caprinos e ovinos, englobando tanto a produção de carne quanto 

a produção de leite, para a região Sudeste do Brasil. Os objetivos específicos foram: 

 

a)​ Direcionar o material a pequenos e médios produtores de caprinos e ovinos; 

b)​ Utilizar linguagem de fácil entendimento; 

c)​ Disponibilizar o manual em meios de fácil acesso. 

 

3​ REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Sob a ótica de Sorio (2017), a criação de caprinos e ovinos tem uma longa tradição no 

Brasil, sendo considerada crucial para o sustento econômico e nutricional de inúmeras famílias 

rurais, especialmente as de menor poder aquisitivo. Segundo Lima e Loures (2010), a 

ovinocaprinocultura pode mostrar-se como uma alternativa viável para geração de renda e fixação 

do homem no campo, dando destaque a características como o pequeno porte dos animais, o 

mercado em expansão, o menor custo de implantação e  o bom retorno financeiro quando 

comparado a outras atividades rurais, o que pode ser bastante interessante para esses produtores.  

Neste contexto, ainda de acordo com Lima e Loures (2010), a ovinocultura, assim como a 

caprinocultura, a partir da década de 90, perdem ambas o caráter artesanal e de subsistência para 

se transformarem em atividades com características comerciais, nas quais o emprego de 

tecnologias tem ganhado espaço entre os novos criadores.  A transição da criação visando o 

consumo próprio para uma abordagem focada no mercado comercial deu-se pela demanda por 

carne, leite, lã e pele. No Brasil, a expansão comercial dessas criações é mais recente, 

intensificando-se a partir do século XX com a introdução de raças especializadas e o 
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aprimoramento das técnicas de manejo, visando a produção em escala para atender ao crescente 

mercado consumidor. 

Entretanto, Guimarães Filho e Ataíde Júnior (2009) destacam que existem grandes 

gargalos a serem observados na ovinocaprinocultura, sendo eles o possível tamanho limitado das 

propriedades, a baixa eficiência tecnológica e econômica dos sistemas de exploração, o acesso 

limitado à assistência técnica qualificada e ao crédito apropriado e o baixo nível de capacitação 

técnica e gerencial do ovinocaprinocultor, além do baixo nível de organização dos produtores e 

desarticulação entre os segmentos da cadeia produtiva. Estes quesitos podem limitar o potencial 

produtivo das criações animais, comprometendo a sustentabilidade e viabilidade das mesmas, 

principalmente para produtores de pequeno e médio porte.   

Em um estudo realizado por Silva et al. (2020) evidenciou-se que um sistema de criação 

de caprinos e ovinos caracterizado por baixo índices zootécnicos pode ocorrer devido a falta de 

estudos e assistência técnica especializada para este tipo de criação, levando a uma precária 

nutrição dos animais, além de deficiências sanitárias e um manejo ineficiente. Desta forma, é 

notável a necessidade de desenvolver e destacar a importância das ações de extensão rural que 

visem compartilhar as informações com quem mais precisa, tornando a atividade cada vez mais 

rentável para pequenos e médios produtores. Dentro deste cenário, uma das possíveis ações se 

trata da confecção de manuais de manejo básico para os produtores.  

Estes manuais surgem como ferramentas indispensáveis e democratizantes do 

conhecimento, compilando informações essenciais de forma clara e acessível. A elaboração 

destes materiais é uma forma de buscar suprir a carência de assistência técnica presencial, 

permitindo que os produtores aprimorem suas técnicas, identifiquem e corrijam problemas e 

tomem decisões mais informadas, uma vez que, segundo Costa, Lacerda e Freitas (2010), a 

exposição dos produtores aos meios de comunicação, neste caso, os citados manuais, e a 

assistência técnica, são fatores que buscam favorecer a atualização do produtor, para que assim, 

os mesmos sejam cada vez mais capacitados para gerirem seu próprio negócio e atuar no 

gerenciamento da propriedade de forma produtiva, gerando renda e sustentabilidade.  

Tendo em vista a importância da confecção de manuais deste cunho para os produtores, 

foi realizada uma breve revisão da literatura existente, com o intuito de identificar lacunas no 

conhecimento atual e, assim, fundamentar a pertinência e a necessidade do desenvolvimento do 

presente estudo. Os manuais que foram abordados a seguir tratam-se dos mais conhecidos e 

 



5 

citados entre os anos de 2000 e 2025, período este no qual, segundo Lima e Loures (2010), as 

atividades de caprinocultura e ovinocultura se apresentaram com características comerciais.  

 

3.1 MANUAIS DE MANEJO DISPONÍVEIS NO BRASIL  

 

Dando início às pesquisas, o “Manual de Caprinocultura” organizado por Santana et al. 

(2000) e publicado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

do estado de Pernambuco trata-se de obra técnica essencial que visa capacitar produtores no 

manejo de caprinos. O manual abrange as principais raças, planejamento de instalações, e detalha 

o manejo reprodutivo, da cria, da ordenha e alimentar. Além disso, discute o manejo sanitário, 

com foco em doenças comuns e suas prevenções, e explora os produtos e a comercialização 

derivados da caprinocultura, oferecendo um guia completo para otimização da atividade. O 

manual apresenta um caráter objetivo e uma estrutura interessante, que facilita sua acessibilidade 

e compreensão por parte dos produtores. Além disso, por mais que seja focado na espécie 

caprina, dispõe de informações acerca dos manejos gerais adotados em ambas as espécies caprina 

e ovina.  

Neste sentido, o “Manual Prático de Caprino e Ovinocultura” elaborado pelos professores 

Borges e Gonçalves (2002) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), apresenta uma 

abordagem técnica e didática acerca dos principais aspectos da criação de caprinos e ovinos, 

contemplando desde a caracterização racial e zootécnica das espécies até práticas detalhadas de 

manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Além disso, este manual também dispõe de 

orientações sobre instalações, melhoramento genético, produção de carne, leite, pele e também lã. 

Possui enfoque na aplicabilidade prática e no aprimoramento da eficiência produtiva, também 

possuindo importância como instrumento formativo para estudantes, técnicos e produtores, 

promovendo a adoção de práticas sustentáveis e adaptadas às condições tropicais brasileiras. No 

entanto, considerando a data de sua publicação, é fundamental ressaltar que o material pode 

necessitar de atualização para incorporar os avanços e as inovações mais recentes na área. 

O documento “Medicina de Ovinos e Caprinos” elaborado por Rodrigues (2005) se trata 

de um caderno de estudos essencial para estudantes e profissionais da área de Medicina 

Veterinária. Seu objetivo é integrar conhecimentos para capacitar futuros profissionais. A obra 

detalha as principais doenças que afetam as espécies ovina e caprina, organizadas por sistemas, 
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abordando desde afecções nervosas e respiratórias até problemas reprodutivos e metabólicos, 

além de destacar a importância da prevenção de doenças e controle de custos na produção animal. 

Em formato de livro, este documento possui seu maior enfoque nas doenças que acometem essas 

espécies, sendo de extremo valor como referência.  

Deste modo, este material de estudo visa facilitar o aprendizado em Medicina de 

Pequenos Ruminantes, servindo como um guia e instigador para futuras pesquisas. Ao ser 

direcionado para a área da Medicina Veterinária, auxilia tanto na rotina clínica e cirúrgica quanto 

nas áreas de Medicina Preventiva e Extensão Rural, visando o aumento da produtividade de 

pequenos proprietários, o que também move o presente trabalho que foi desenvolvido. Seu 

conteúdo prioriza doenças de impacto econômico regional (semiárido brasileiro), também 

fazendo um alerta para a emergência de enfermidades antes exóticas, mas que hoje fazem parte 

da rotina clínica. Deste modo, as informações trabalhadas neste documento buscam formar um 

profissional com visão abrangente sobre a criação economicamente viável de caprinos e ovinos. 

Adicionalmente, destaca-se a disponibilização de exemplos de fichas de exame e relatórios, que 

podem ser empregados pelos profissionais em suas práticas diárias. 

Dando sequência, o documento “Boas Práticas na Produção de Caprinos e Ovinos de 

Corte” elaborado por Barros, Cavalcante e Vieira (2005) e publicado pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa) Caprinos (Sobral) também apresenta orientações técnicas, 

desta vez voltadas à melhoria na cadeia de produção da carne, com foco na padronização, 

sanidade e bem-estar animal. Seu conteúdo aborda aspectos como manejo alimentar, reprodutivo 

e sanitário, infraestrutura adequada e rastreabilidade, buscando elevar a qualidade do produto 

final obtido, bem como atender às exigências do mercado consumidor.  

O material se configura como um instrumento de suma importância para auxiliar na 

promoção da eficiência e sustentabilidade da cadeia produtiva de caprinos e ovinos de corte no 

Brasil. Embora seja um material mais antigo e tenha foco exclusivamente na produção de animais 

para corte, também apresenta sua devida qualidade, justificando assim sua utilização na 

confecção deste estudo. A objetividade deste documento, por mais que facilite o entendimento de 

todos que tiverem a oportunidade de ler o mesmo, pode resultar na omissão de algumas 

informações essenciais a serem consideradas.  

A publicação “ABC - Criação de Caprinos e Ovinos”, elaborada por Eloy et al. (2007) e 

publicada pela Embrapa Caprinos integra a Coleção ABC da Agricultura Familiar e tem como 
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objetivo oferecer orientações técnicas acessíveis aos pequenos produtores, especialmente do 

Semiárido brasileiro. O material aborda de forma clara e fundamentada aspectos essenciais da 

caprinocultura e ovinocultura, como a escolha de raças adaptadas à região, critérios para seleção 

de matrizes e reprodutores, manejo reprodutivo e descarte orientado.  

Destacam-se também as recomendações sobre sanidade animal, com ênfase na prevenção 

de doenças e no controle estratégico de verminoses, além de práticas alimentares baseadas no uso 

de forrageiras adaptadas, bancos de proteína, palma forrageira e restos culturais. A cartilha visa 

promover a produtividade e sustentabilidade dos rebanhos, contribuindo para o aumento da renda 

e a fixação das famílias no campo por meio de sistemas agropecuários mais eficientes e 

resilientes. Entretanto, o material apresenta uma linguagem mais simplista, demandando uma 

abordagem mais técnica e específica dos aspectos tratados. 

A cartilha “Manejo Nutricional de Ovinos de Corte” elaborada por Gouveia, Araújo e 

Ulhoa (2009) e publicada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) aborda a 

gestão nutricional de ovinos de corte para otimizar a produção e a rentabilidade. O material 

descreve o sistema digestório peculiar dos ovinos, que permite o aproveitamento de alimentos 

fibrosos via ruminação e ação microbiana. A avaliação da condição corporal é crucial para o 

manejo e reflete as reservas do animal. O documento detalha os hábitos alimentares seletivos dos 

ovinos e as necessidades nutricionais essenciais (proteínas, energia, vitaminas e minerais), 

destacando o papel da água na sanidade e na digestibilidade da dieta.  

Na cartilha são apresentados diversos tipos de alimentos, incluindo volumosos (pastagens, 

fenos, silagens) e concentrados, além de subprodutos agroindustriais, com orientações sobre 

preparo e uso para cada categoria animal. A importância da higienização das instalações é 

enfatizada para prevenir doenças. Por fim, a cartilha aborda a prevenção e o manejo de 

intoxicações e alterações metabólicas como cálculo urinário, intoxicação por cobre, toxemia da 

prenhez e fotossensibilização, fornecendo medidas preventivas e de tratamento. Por mais que seja 

um conteúdo voltado para a produção de ovinos de corte, foi possível utilizá-lo como uma valiosa 

fonte para consulta acerca do manejo nutricional citado ao longo deste trabalho.  

Por sua vez, o manual “Manejo Básico de Ovinos e Caprinos” elaborado por Guimarães 

Filho e Ataíde Júnior (2010) e publicado pelo SEBRAE trata-se de um guia abrangente voltado à 

capacitação de produtores rurais, estudantes e educadores relacionados ao setor de 

ovinocaprinocultura. A publicação visa profissionalizar a atividade, abordando desafios como a 
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baixa produtividade e as limitações de mercado no Brasil, especialmente no Nordeste, onde a 

criação muitas vezes se limita à subsistência.  

O material aborda a caracterização da atividade, as principais raças e o manejo geral e 

reprodutivo do rebanho. Detalha a formação e o manejo de pastagens, o manejo alimentar, 

incluindo a reserva de forragens, e o manejo sanitário, englobando temáticas como a higiene, 

vacinação, vermifugação e controle de doenças. Por fim, trata das instalações e da gestão da 

produção animal, com foco em redução de custos, agregação de valor e comercialização. Trata-se 

de uma referência para melhorar a produtividade e rentabilidade do setor, dispondo de uma 

linguagem clara e fácil leitura. Além disso, é abrangente, mas objetivo, aspectos muito 

interessantes em um manual. 

O “Manual de Criação de Caprinos e Ovinos”, elaborado e publicado pela Companhia de 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) (2011), se trata de um 

material técnico cujo objetivo é orientar produtores rurais, técnicos agrícolas e demais 

interessados quanto às boas práticas na criação de pequenos ruminantes, especialmente em 

regiões semiáridas. A publicação aborda aspectos fundamentais como instalações, manejo 

alimentar, reprodução, sanidade, melhoramento genético, e comercialização, promovendo a 

sustentabilidade e o aumento da produtividade nas cadeias de caprinocultura e ovinocultura. 

Este manual destaca-se por sua linguagem acessível e foco na realidade socioeconômica 

do Nordeste brasileiro, contribuindo significativamente para o desenvolvimento rural e a inclusão 

produtiva em áreas de atuação da Codevasf. O material em questão é de excelente qualidade, com 

seus tópicos apresentados de maneira organizada. A estrutura de manual nele empregada serviu 

de inspiração para a confecção do presente estudo. Apesar de sua data de publicação não ser tão 

recente, seu conteúdo é amplamente referenciado em diversos materiais, destacando-se por sua 

abrangência ao abordar tanto a produção de carne quanto a produção de leite.  

O “Manual do Criador de Pequenos Ruminantes” elaborado por Cordeiro (2011), possui 

enfoque tanto em caprinos como em ovinos, abrangendo os sistemas de produção e abordando 

sobre as vantagens inerentes a essa atividade pecuária. A obra aborda práticas essenciais de 

manejo, destacando os requisitos nutricionais e métodos de conservação de forragens, como 

fenação e ensilagem. Adicionalmente, são discutidas diretrizes para alojamento, manejo sanitário, 

e a identificação e prevenção de enfermidades e parasitoses comuns a essas espécies. O material 
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em questão demonstrou-se interessante e objetivo, mas considerou-se essencial a adição de 

informações complementares, justificando sua inclusão na elaboração deste trabalho.  

O manual “Manejo de Cabras Leiteiras” escrito por Oliveira, Souza e Souza Júnior (2011) 

foi publicado em Fortaleza pela Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA) do Ceará, 

representando uma contribuição significativa para a literatura técnica sobre a caprinocultura 

leiteira. Trata-se de uma ferramenta prática e educativa destinada a otimizar as operações de 

manejo em rebanhos leiteiros e que visa principalmente capacitar o produtor rural através da 

disponibilização de conhecimentos e técnicas. A publicação surge como um contraponto à 

percepção errônea de que a criação de caprinos demanda pouca atenção, desmistificando a ideia 

ao enfatizar a complexidade e importância de práticas de manejo adequadas.  

O conteúdo disponibilizado enfatiza os cuidados essenciais na criação de caprinos, 

detalhando a importância de uma alimentação equilibrada, da saúde preventiva (com diretrizes 

para identificação de doenças, vacinação e controle sanitário), e do manejo correto das 

instalações para garantir proteção e conforto aos animais. Trata-se de um recurso prático e 

valioso para criadores, oferecendo conhecimento e orientações que, ao serem aplicadas, podem 

promover um manejo mais eficiente e contribuir para a viabilidade econômica e sustentabilidade 

da caprinocultura leiteira no Brasil. Por fim, vale ressaltar que o manual aborda diversas 

temáticas relativas à caprinocultura leiteira, disponibilizando fichas de controle que podem ser 

úteis ao produtor rural que visa organizar sua produção. Além disso, caracteriza-se por uma 

linguagem clara e objetiva, tornando-o acessível a um maior número de indivíduos. O documento 

oferece diversas sugestões, esquemas, exemplos e imagens para facilitar o cotidiano do produtor 

na caprinocultura leiteira. Embora o material foque em animais especializados para a produção de 

leite, não deixa de apresentar informações valiosas para consulta sobre a espécie em geral. 

A cartilha “Caprinos e Ovinos – Manejo Sanitário”, elaborada pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural - SENAR (2012), constitui uma importante referência técnica voltada à 

orientação de trabalhadores da caprinocultura e ovinocultura quanto às práticas sanitárias 

essenciais para a manutenção da saúde dos rebanhos. O material apresenta, de forma didática e 

acessível, procedimentos relacionados à avaliação clínica dos animais, identificação de sinais de 

enfermidades, escore corporal, higiene das instalações, alimentação adequada, protocolos de 

vacinação e vermifugação, além de cuidados específicos com o parto e o manejo neonatal.  
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A publicação também descreve as principais doenças que acometem caprinos e ovinos, 

oferecendo subsídios para sua prevenção e controle. Possuindo o foco na promoção do bem-estar 

animal, da produtividade e da biosseguridade, a cartilha se destaca como fonte de consulta prática 

e científica, sendo de grande utilidade para embasar ações sanitárias em sistemas de produção de 

pequenos ruminantes. Este material também é de excelente qualidade, utilizando-se de uma 

linguagem acessível e de diversos recursos visuais que facilitam o aprendizado. Entretanto, seu 

enfoque principal se dá no manejo sanitário da produção de pequenos ruminantes, abordando 

com maior precisão as doenças que acometem esses animais.   

O documento intitulado “Caprinos e Ovinos - Manual da Seca: 9 medidas para o 

caprinovinocultor”, elaborado por Guimarães Filho, Araújo e Borges (2012), e publicado pelo 

SEBRAE, trata-se de um guia técnico-prático interessante para a gestão da caprinovinocultura em 

regiões semiáridas, especialmente diante dos períodos de estiagem prolongada. A publicação tem 

como foco principal instrumentalizar os criadores com estratégias e ações que visam minimizar 

as perdas nos rebanhos e assegurar a sustentabilidade da produção em condições climáticas 

adversas, detalhando nove medidas para isto. Essas medidas abrangem desde a gestão do rebanho 

(como a redução do número de animais e a separação de crias), a otimização do uso de pastagens 

e o manejo sanitário, até o controle reprodutivo e a suplementação alimentar estratégica.  

Além disso, o documento também aborda a importância do suprimento de água e a 

proteção contra predadores. Ao final, ainda inclui um quadro que demonstra um resumo das 

principais alternativas emergenciais para a alimentação de rebanhos para produtores 

despreparados para a estiagem. Sua relevância se dá pela apresentação de abordagens práticas e 

objetivas, que são adaptadas à realidade local. Este manual contribui para analisar as bases 

técnicas e as recomendações para o desenvolvimento resiliente da atividade pecuária nessas 

condições, sendo de uma linguagem próxima para com o produtor, o que facilita sua aderência e 

o torna amplamente compreensível.  

O Manual Técnico “Caprinocultura” elaborado por Fonseca, Silva e Oliveira (2012) e 

publicado pelo Programa Rio Rural da Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária do Rio de 

Janeiro consiste em um guia abrangente voltado ao desenvolvimento rural sustentável, com foco 

na caprinocultura para agricultores familiares e profissionais da área. A obra engloba 

conhecimentos técnicos que visam conciliar a atividade agropecuária com a preservação 

ambiental, visando a eficiência produtiva e a qualidade de vida no campo. O foco deste material 
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abrangente concentra-se em aspectos cruciais da criação de caprinos, cobrindo raças leiteiras 

mais adequadas, nutrição (incluindo manejo alimentar para diferentes fases), e sanidade do 

rebanho, apresentando as principais doenças que acometem a espécie e trazendo informações 

acerca da profilaxia das mesmas.  

Além disso, o manual aborda bem-estar animal, instalações, manejo reprodutivo 

(incluindo técnicas de programa de luz e efeito macho), aproveitamento de dejetos e estimativa 

de custos de produção, servindo como uma ferramenta prática para o cotidiano do manejo de 

caprinos. Em síntese, o documento é mais uma ferramenta técnica e prática que pode ser muito 

útil para o aprimoramento da caprinocultura, promovendo a eficiência e sustentabilidade no 

contexto rural da atividade.  

O documento “Cartilha de vermifugação de ovinos e caprinos”, elaborado por Chagas, 

Domingues e Gaínza (2013) foi publicado pela Embrapa Pecuária Sudeste e representa um guia 

prático, acessível e essencial para produtores rurais. Possui como principal objetivo, assim como 

outros manuais aqui já citados, fornecer orientações técnicas mas, desta vez, para a administração 

correta de vermífugos em ovinos e caprinos, visando combater o uso indiscriminado de 

anti-helmínticos e, consequentemente, o avanço da resistência parasitária.  

A obra enfatiza a necessidade de qualificação técnica dos criadores e do apoio veterinário 

para a implementação de um controle parasitário integrado, além de detalhar métodos para a 

detecção do nível de infecção dos animais, avaliação do grau de resistência parasitária na 

propriedade e a importância de testes de eficácia dos medicamentos sendo utilizados. Ademais, a 

cartilha oferece instruções precisas sobre a dosagem e as diferentes vias de administração dos 

vermífugos, bem como precauções no manuseio dos produtos.  

O manual também aborda dicas complementares de manejo que auxiliam na redução da 

carga parasitária. Para auxiliar na escolha, a cartilha apresenta tabelas com os principais grupos 

químicos de vermífugos comerciais disponíveis no Brasil, suas composições, doses 

recomendadas e períodos de carência para consumo da carne e do leite. Em suma, esta cartilha da 

Embrapa é uma referência técnica fundamental para a gestão racional e eficaz da vermifugação 

em rebanhos de ovinos e caprinos, justificando seu uso neste trabalho.  

O livro “Produção de Ovinos e Caprinos de Corte”, de Quadros e Cruz (2017), publicado 

pela Editora da Universidade do Estado da Bahia (EDUNEB) tem como objetivo compartilhar 

experiências e informações sobre a criação de caprinos e ovinos para corte, servindo como um 
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material de consulta acerca de orientações para criadores e técnicos. Ele abrange os principais 

componentes do sistema de produção, desde a escolha de raças até os aspectos comerciais, 

misturando dados de pesquisas com sugestões de procedimentos práticos. O livro oferece 

informações valiosas para otimizar a produção, visando à sustentabilidade e lucratividade da 

atividade; entretanto, seu enfoque restringe-se exclusivamente ao sistema de produção de carne.  

Já o livro “Produção de Caprinos”, de autoria de Silva e Valle (2018), publicado pela 

Editora UFLA, representa uma obra fundamental para a caprinocultura. O texto aborda 

sistematicamente os pilares da criação de caprinos, desde o contexto histórico e socioeconômico 

da atividade até as estratégias de produção e manejo. Além disso, também aborda-se sobre os 

produtos e subprodutos desta produção, a exemplo do leite, carne e pele, e explora-se os sistemas 

de produção que podem ser adotados. O livro também apresenta aspectos cruciais como a seleção 

de raças, o manejo reprodutivo, a nutrição e alimentação e a gestão sanitária, incluindo doenças e 

medidas preventivas.  

Ademais, o texto discute as boas práticas de manejo, melhoramento genético e as 

infraestruturas necessárias para a criação. Embora esta obra se apresente em formato de livro e 

tenha foco exclusivo na espécie caprina, possui uma vasta abrangência de conteúdo e dispõe de 

informações valiosas para a elaboração deste trabalho. Em síntese, o livro constitui uma boa 

referência técnica e científica para o desenvolvimento e aprimoramento da caprinocultura.  

Por sua vez, o material “Ovinocultura: Criação e Manejo de Ovinos de Corte”, elaborado 

e publicado pelo SENAR (2019), oferece uma abordagem que abrange didaticamente as 

principais práticas relacionadas à ovinocultura de corte no Brasil. Este documento, assim como 

outros já citados,  também foi estruturado para capacitar produtores rurais, apresentando um 

conteúdo que trata desde a caracterização do mercado consumidor até aspectos técnicos como 

escolha de raças, sistemas de produção, instalações, nutrição, reprodução, sanidade e 

comercialização dos produtos. 

A cartilha enfatiza a importância das boas práticas na criação de ovinos para melhorar a 

produtividade, a qualidade da carne e a rentabilidade, considerando as condições regionais. 

Aborda temas como cruzamentos, alimentação com forrageiras e subprodutos, manejo de 

cordeiros e matrizes, além de cuidados sanitários e vacinação, servindo como um guia técnico 

para o desenvolvimento sustentável da ovinocultura de corte no Brasil. A estrutura do documento 

assemelha-se à de um manual, caracterizada pela facilidade de compreensão e linguagem 
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objetiva. Contém informações valiosas, passíveis de utilização na elaboração deste estudo, 

embora seu enfoque principal seja a produção de carne. A qualidade do material é notável. 

Em um sentido semelhante, o documento “Caprinocultura: Criação e Manejo de Caprinos 

de Corte” foi elaborado e publicado pelo SENAR (2020) e possui a estrutura de um manual 

técnico. O objetivo central deste manual é auxiliar o produtor rural no manejo da criação de 

caprinos de corte, visando tornar a atividade cada vez mais eficiente e lucrativa, além de atender 

o bem-estar animal, adotando práticas adequadas de manejo. É um material destinado a criadores 

de caprinos, oferecendo conhecimentos práticos e detalhados, de grande valia para a confecção 

deste estudo. Abrange desde a compreensão do mercado de carne caprina e seus derivados, até 

aspectos técnicos de manejo dos animais. Os principais temas abordados neste guia incluem 

mercado e características dos caprinos, sistemas de produção e instalações, nutrição e água, 

manejo reprodutivo e sanitário, além da comercialização. Este material visa capacitar produtores, 

fornecendo uma base de conhecimento para otimizar a produção de caprinos de corte.  

Seguindo esta linha de raciocínio, para a espécie caprina, foi publicado também o guia 

“Caprinocultura: Criação e Manejo de Caprinos de Leite” pelo SENAR (2020), integrando a 

mesma coleção e abrangendo, deste modo, as principais atividades que podem ser exploradas a 

partir da espécie caprina. O documento constitui um manual técnico abrangente também voltado 

aos produtores rurais visando otimizar a criação de caprinos para produção leiteira, tendo em 

vista a sustentabilidade e a lucratividade da atividade, mais uma vez atendendo ao bem-estar 

animal ao adotar práticas de manejo que sejam adequadas. 

A obra aborda uma vasta gama de temas importantes para a caprinocultura de leite, 

iniciando pelo mercado de leite de cabra, características de raças e cruzamento, sistemas de 

produção, instalações, nutrição, manejo da água, manejo reprodutivo (ciclo estral, escore 

corporal, acasalamento), cuidados com a gestação e recém nascidos, controle sanitário, técnicas 

de ordenha e higiene, além de aspectos da comercialização da produção. Este material é uma 

referência técnica e prática e fornece conhecimentos para que os produtores rurais possam 

aprimorar suas técnicas de manejo e gestão, contribuindo para a viabilidade econômica e a 

sustentabilidade da caprinocultura leiteira no Brasil, assim também justificando sua utilização 

como referência neste trabalho. 

O caderno "Caprinos e Ovinos Vol. 1", parte da série "Cadernos do Semiárido Riquezas e 

Oportunidades", organizado por Mesquita (2020) constitui uma obra técnica e acadêmica 
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fundamental para a compreensão e o desenvolvimento da ovinocaprinocultura no semiárido 

brasileiro. Esta publicação visa apresentar um panorama completo da criação de caprinos e 

ovinos na região, desde o contexto histórico aos desafios e oportunidades atuais, buscando 

promover práticas que melhorem a produtividade, sustentabilidade e viabilidade econômica para 

produtores locais. 

O conteúdo deste documento é focado em manejo alimentar, detalhando recursos 

nutricionais e planejamento, e nas principais doenças que afetam os rebanhos do semiárido, 

buscando impulsionar a produtividade. É destinado aos produtores rurais, especialmente da 

agricultura familiar, que predominam na região, pesquisadores, técnicos e gestores públicos do 

setor agropecuário. Constitui-se como uma referência técnica e prática que aprimora o manejo e a 

gestão da ovinocaprinocultura na região, contribuindo para o sucesso econômico e a melhoria da 

qualidade de vida dos envolvidos na cadeia produtiva.  

No mesmo sentido, o material "Caprinos e Ovinos Vol. 2" de Mesquita (2020), da coleção 

"Cadernos do Semiárido", complementa o volume anterior ao aprofundar aspectos da 

ovinocaprinocultura no semiárido brasileiro. Nesta obra aborda-se detalhadamente as raças 

adaptadas à região, o potencial de produtos e derivados (cárneos e lácteos), o manejo reprodutivo 

(incluindo inseminação artificial) e uma análise da viabilidade econômica da produção de corte. 

Em suma, constitui-se também como uma referência técnica avançada que visa aprimorar a 

gestão e a produção na cadeia de caprinos e ovinos.  

O material "Práticas de Manejo para Ovinos e Caprinos", de Brito e Sousa (2021), 

compila as estratégias cruciais de manejo para a caprinocultura e ovinocultura, com foco na 

otimização da produtividade em regiões semiáridas. Os autores destacam a relevância da 

assistência técnica na implementação de boas práticas que abrangem o manejo alimentar, 

sanitário e reprodutivo. Em suma, o estudo reitera que um manejo eficaz é indispensável para a 

saúde animal, o bem-estar e a viabilidade econômica das criações. Sua estrutura e linguagem, 

claras e objetivas, tornam seu uso atraente para a elaboração deste trabalho. 

A cartilha intitulada “Manual do Criador”, escrita por Fontinelle (2021), relata que este 

material nasceu da necessidade de disponibilizar aos pequenos e médios criadores de caprinos e 

ovinos, o maior número possível de informações práticas, em linguagem acessível, a fim de 

facilitar o processo de gestão deste agronegócio. A mesma necessidade citada impulsionou o 

desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso. Essa cartilha foi idealizada visando a 

 



15 

contribuição no Programa Viva o Semiárido (PVSA), o qual se trata de uma das ações elaboradas 

para mudar o perfil atual do agronegócio da caprinocultura e da ovinocultura, especialmente no 

semiárido. Dentre alguns fatores, os que mais dificultam o processo de melhoria dos arranjos 

tradicionais da produção trata-se da baixa capacidade empreendedora dos criadores e a limitada 

bagagem de conhecimentos técnicos. Por isso é necessário que trabalhos como este, além de 

cartilhas, guias e documentos que abordam a caprino e ovinocultura cheguem aos produtores de 

maneira acessível e facilitada, para que estimule este setor da produção animal, que por muitas 

vezes é negligenciado.  

O “Manual do Criador” foi escrito a partir das carências identificadas na rotina de uma 

fazenda, durante o processo de assistência técnica e acompanhamento do Programa Viva o 

Semiárido (PVSA), focando três temas considerados essenciais, sendo a ovinocaprinocultura 

como negócio, os aspectos fundamentais de manejo e a sistemática simplificada de controle, 

justificando assim o seu uso no presente trabalho por apresentar informações valiosas para 

consulta, além de trazer exemplos de ficha de controle que podem ser muito úteis ao produtor. As 

fichas permitem anotações sobre o controle mensal do rebanho, informações acerca de uma 

determinada matriz e também despesas e receitas da propriedade, são ótimos exemplos para 

aplicar na realidade prática de diversas famílias.  

O livro “Boas Práticas de Manejo na Criação de Ovinos e Caprinos”, elaborado por 

Ludtke, Oliveira e Santiago (2022) e publicado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) constitui uma referência técnica essencial para a promoção de sistemas 

de produção sustentáveis e alinhados ao bem-estar animal. O manual aborda aspectos 

fundamentais do manejo desses pequenos ruminantes, incluindo alimentação, sanidade, 

reprodução, instalações e transporte, com ênfase na adoção de práticas que assegurem a saúde 

dos animais e a qualidade dos produtos derivados.  

Além disso, o material destaca a importância da capacitação contínua dos produtores e da 

conformidade com as legislações vigentes, visando à melhoria da produtividade e à 

sustentabilidade das atividades pecuárias. Ao integrar conceitos de saúde única e práticas 

agropecuárias responsáveis, o documento serve como uma ferramenta valiosa para profissionais e 

acadêmicos envolvidos na cadeia produtiva de ovinos e caprinos, contribuindo para o 

desenvolvimento do setor no Brasil. É um material muito bem estruturado e recente, trazendo 
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informações valiosas passíveis de utilização neste estudo. Aborda diversos assuntos que podem 

ser essenciais à leitura do produtor.  

A “Cartilha das Tecnologias Sociais de Convivência com o Semiárido” publicada pelo 

Governo do Estado da Paraíba (2022) apresenta uma proposta de apoio, através do Projeto 

Cooperar-PB Rural Sustentável e do Banco Mundial, para os agricultores/as que optarem pela 

implantação da tecnologia Criação de Caprinos e Ovinos em Sistema Agroflorestal. Trata-se de 

uma exploração agropecuária considerada viável e sustentável, usualmente adotada pela 

agricultura familiar no Nordeste brasileiro, focada em assegurar produtividade contínua ao longo 

do ano, conferindo maior resistência em períodos de escassez hídrica.  

No documento estão apresentados os benefícios esperados, as características técnicas do 

projeto, as condições do estabelecimento familiar, a contrapartida do agricultor e as orientações 

técnicas para a melhor compreensão e adoção do projeto pelos indivíduos a serem beneficiados 

com essa tecnologia. É uma cartilha simples e objetiva, que aborda rapidamente alguns conceitos 

e orientações importantes na criação de caprinos e ovinos, sendo então formulada como um guia. 

Neste sentido, a cartilha foi utilizada como uma das fontes para consulta na confecção deste 

material de estudo.  

O “Manual de Boas Práticas em Ovinos e Caprinos” elaborado por Dias, Monteiro e 

Andrade (2022) trata-se de um guia importante para a pecuária moderna de pequenos ruminantes. 

O documento foca na adoção de práticas de manejo eficientes que garantem tanto a produtividade 

como o bem-estar animal. O mesmo abrange desde o manejo reprodutivo e sanitário até os 

cuidados na ordenha, destacando a importância da higiene, nutrição adequada e gestão informada, 

além de incentivar a aplicação de conhecimentos técnico-científicos e a conformidade legal, 

visando a rentabilidade da produção e a saúde dos animais. O manual pode ser considerado como 

um convite à inovação e à responsabilidade na criação de ovinos e caprinos, justificando seu uso 

na confecção deste trabalho.  

O documento “Manejo Nutricional em Caprinos e Ovinos” elaborado e publicado pelo 

SEBRAE (2022)  trata-se de um guia prático que visa aprimorar a gestão da alimentação de 

rebanhos de ovinos e caprinos. A obra destaca a evolução da ovinocaprinocultura de uma prática 

de subsistência para uma atividade com maior interesse econômico e enfatiza a importância do 

planejamento estratégico da alimentação, especialmente em regiões semiáridas, para garantir a 

quantidade e qualidade dos alimentos.  
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Entre os temas centrais abordados estão os cuidados necessários no manejo nutricional, as 

inovações tecnológicas aplicáveis à ovinocaprinocultura, como planejar e gerenciar a 

alimentação, a distinção entre alimentos volumosos, concentrados e minerais, as exigências 

nutricionais para diferentes categorias animais, o uso da ureia na alimentação de adultos, a 

determinação de quantidades e frequência de fornecimento de alimentos, o armazenamento 

correto e manutenção dos alimentos, as vantagens do semiconfinamento de rebanhos, e o 

dimensionamento adequado de cochos, bebedouros e instalações.  Em suma, o documento 

oferece um panorama técnico abrangente para aprimorar a eficiência e rentabilidade da criação de 

caprinos e ovinos por meio de um manejo nutricional otimizado, compondo uma referência de 

valiosa importância.  

Seguindo a perspectiva de materiais disponíveis com foco no semiárido brasileiro, temos 

o livro “Criando caprinos e ovinos no semiárido: manejos e doenças” organizado por Almeida et 

al. (2023) e publicado pela EDUFBA (Editora da Universidade Federal da Bahia). Este livro 

possui uma abordagem direcionada à criação de caprinos e ovinos, levando conhecimento aos 

produtores rurais, especialmente do semiárido, sobre temas de extrema relevância como 

alimentação, manejo reprodutivo, sanidade de neonatos, doenças parasitárias e infecciosas, 

doenças nutricionais e metabólicas, normas para coleta de material e escrituração zootécnica. Por 

meio desta obra foram destacados alguns conceitos, características e explicações sobre produção, 

sanidade e patologia em caprinos e ovinos, contando com o conhecimento do cotidiano praticado 

e a perspectiva de servir a comunidade rural do semiárido.  

Observa-se que o material é extremamente abrangente e possui um inestimável valor para 

a área de produção de caprinos e ovinos e, por mais que seja focado para produtores rurais do 

semiárido brasileiro, tornou-se passível de  utilização como fonte de consulta para diversos 

momentos na confecção deste trabalho, destacando ainda seu diferencial ao abordar normas para 

coleta de material e escrituração zootécnica, temas que se encontram ausentes na maioria dos 

trabalhos, guias e cartilhas disponíveis acerca dessas espécies animais.  

Enquanto isso, o “Manual de Procedimentos para o Trânsito de Caprinos e Ovinos”, 

elaborado pela Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) (2025) e disponibilizado pelo 

Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), estabelece diretrizes técnicas e normativas para o 

deslocamento seguro desses animais no Brasil, com foco na sanidade, rastreabilidade e 

conformidade legal. Seu conteúdo detalha exigências para a emissão da Guia de Trânsito Animal 
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(GTA), incluindo vacinação, exames, identificação individual e condições de transporte, 

conforme a finalidade do trânsito (abate, reprodução, feiras, entre outros). Também orienta sobre 

procedimentos de quarentena, isolamento e prevenção de doenças de notificação obrigatória, 

como brucelose e linfadenite caseosa.  

Este manual contribui diretamente para o fortalecimento da vigilância sanitária, proteção 

da saúde pública e valorização da cadeia produtiva de pequenos ruminantes no território nacional. 

Tais instruções estão frequentemente ausentes em outros materiais, representando um potencial 

recurso para consulta por parte dos produtores. Dada a possível atualização dos dados, este 

trabalho disponibilizará as fontes onde os interessados poderão se informar sobre novas 

informações e aprofundar seus conhecimentos. 

O “Manual Técnico de Ovinocaprinocultura” elaborado por Santos e Oliveira (2025) é 

uma publicação que busca fornecer orientações sobre técnicas de manejo zootécnico e sanitário 

para a criação de ovinos e caprinos, abordando com ênfase algumas das principais enfermidades 

que atingem esses animais. O objetivo central da obra consiste em diminuir a lacuna entre o 

conhecimento acadêmico e a aplicação prática no dia a dia dos produtores rurais, visando a 

redução dos custos de produção tanto na criação de animais para carne quanto para leite. Em 

particular, o manual busca contribuir para a melhoria do preço final na Região do Cariri, ou seja, 

seu material é adaptado às especificidades e necessidades locais, entretanto, não deixa de ser uma 

referência de qualidade para a consulta do presente trabalho.   

Em suma, este manual se trata de um recurso prático voltado ao aprimoramento da 

eficiência e rentabilidade da ovinocaprinocultura regional, dispondo de informações valiosas que 

podem ser consultadas e avaliadas quanto à sua aplicabilidade em diferentes regiões. Este 

material foi lançado pelo Programa de Ovinocaprinocultura, vinculado à Pró-Reitoria de 

Extensão da Universidade Federal do Cariri (PROEX/UFCA), no intuito de contribuir com a 

difusão de conhecimento para o produtor rural, objetivo este que vai de encontro ao deste estudo. 

Constata-se portanto, por meio desta revisão, a existência de diversos manuais, cartilhas e 

documentos instrucionais disponíveis na literatura, os quais, em sua maioria, abordam aspectos 

específicos da produção de caprinos e/ou ovinos, como, por exemplo, manejo sanitário e/ou 

nutricional ou então apresentam-se com dados que podem estar desatualizados devido ao tempo 

de publicação. Além disso, grande parte dos materiais encontram-se voltados para a produção de 

caprinos e ovinos em ambiente semiárido, uma vez que esta região dispõe da maior concentração 
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desses animais. Tendo em vista essas informações, evidenciou-se a carência de materiais recentes 

e atualizados, que abordem a produção das espécies caprina e ovina em suas diversas 

explorações, com foco nos aspectos de sistemas de produção localizados no Sudeste brasileiro.  

 
4​ METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi elaborado a partir de uma revisão integrativa. Segundo Paiva et al. 

(2016), essa metodologia visa combinar os dados da literatura teórica e empírica, além de 

abranger uma ampla gama de objetivos como a definição de conceitos, revisão de teorias e 

evidências, e análise de problemas metodológicos acerca de um tópico em particular. Desta 

forma, torna-se possível identificar lacunas de conhecimento, levantar o conhecimento e os dados 

já existentes na área de interesse, além de identificar prioridades para futuras pesquisas. Ao 

realizar este trabalho, buscou-se encontrar materiais com objetivo semelhante ao deste, bem 

como suprir as carências nos materiais pré-existentes.  

 

4.1 ETAPAS DA REVISÃO INTEGRATIVA  

 

De acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), a elaboração da revisão integrativa é 

composta por seis fases, sendo elas: i) elaboração da pergunta norteadora, ii) busca ou 

amostragem na literatura, iii) coleta de dados, iv) análise crítica dos estudos incluídos, v) 

discussão dos resultados, e vi) apresentação da revisão integrativa de fato.  

 

4.1.1 Fase I: Elaboração da pergunta norteadora  
 

Conforme cita Souza, Silva e Carvalho (2010), a definição da pergunta norteadora é a fase 

mais importante da revisão, permitindo determinar quais serão os estudos ou materiais a serem 

incluídos, os meios que serão adotados para a identificação e as informações coletadas de cada 

estudo selecionado. Como pergunta norteadora foi tomada a seguinte questão: do ponto de vista 

bibliográfico, quais são as carências quando se busca por manuais de manejo básico de caprinos e 

ovinos para a região Sudeste do Brasil?  
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4.1.2 Fase II: Busca ou amostragem na literatura  

 

Dando sequência, a fase ii) busca dos materiais na literatura, consistiu em consulta à 

plataforma de pesquisa Google. As bases de periódicos SciELO, Science Direct, Portal de 

Periódicos da CAPES e Google Acadêmico também foram consultadas, mas verificou-se que os 

materiais de interesse para este estudo não se encontravam nas mesmas. É válido citar que nessas 

plataformas pode-se encontrar artigos e materiais voltados para temáticas consideradas mais 

específicas, enquanto que materiais como manuais e/ou guias técnicos são mais gerais. Além do 

Google, ao final da busca também foram encontrados materiais interessantes em plataformas 

como o Capril Virtual e portais/repositórios de universidades.  

Para a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores e suas combinações na língua 

portuguesa: “Manuais de produção de caprinos e ovinos”, “Manuais de caprinos e 

ovinos”,“Manual caprinos e ovinos” e “Manuais de caprinos e ovinos”. Buscou-se por materiais 

que apresentassem texto integral disponível em formato eletrônico, gratuito e redigido em 

português.  

Como critério de inclusão, considerou-se todo e qualquer material que tivesse estrutura de 

manual ou guia prático que abordasse a temática referente à um manual de criação ou manejo 

para caprinos e ovinos, ou que apresentasse similaridade com tais documentos. Apesar de 

algumas referências não possuírem formato de manual, as mesmas foram utilizadas uma vez que 

dispunham de informações relevantes para a elaboração de um manual, muitas vezes também 

apresentando conteúdo instrucional semelhante a um manual ou guia. Dessa forma, a pesquisa 

pôde ser mais abrangente.  Além disso, o vasto conhecimento e a linguagem acessível foram 

fatores que tornaram esses materiais relevantes para sua inclusão no presente trabalho.  

Como critério de exclusão, os dados que se manifestaram demasiadamente superficiais, 

bem como os trabalhos que não apresentavam o mesmo objetivo de instruir produtores, não 

foram utilizados.  

 

4.1.3 Fase III: Coleta de dados  

 

As fontes de estudo pesquisadas e citadas datam dos últimos 25 anos, considerando a data 

da realização da pesquisa, assim sendo de 2000 a 2025. Os materiais utilizados foram reunidos 
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em um grupo de guias para facilitar a leitura posterior. Foram selecionados 30 documentos, 

dentre eles cartilhas, livros, manuais, guias práticos, cadernos, entre outros, mencionados nos 

resultados do presente trabalho desenvolvido. A coleta de dados foi realizada nos meses de maio 

e junho de 2025.  

 

4.1.4 Fase IV: Análise crítica dos estudos incluídos  

 

A partir destes materiais citados, foi realizada uma breve descrição individual, 

evidenciando os pontos fortes e as carências identificadas relacionadas ao objetivo deste estudo, 

bem como à pergunta norteadora do mesmo.  

 

4.1.5 Fase V: Discussão dos resultados  

 

Neste momento, o intuito foi, através da análise crítica e breve descrição individual de 

cada material encontrado durante a pesquisa, identificar lacunas no conhecimento atual para 

fundamentar a pertinência e a necessidade do desenvolvimento deste estudo. As conclusões e 

inferências obtidas foram descritas ao final do referencial teórico do presente trabalho.  

 

4.1.6 Fase VI: Apresentação da revisão integrativa 

 

A elaboração deste manual foi viabilizada por meio de diversas pesquisas que permitiram 

definir a relevância de abordar cada um dos tópicos apresentados, tanto para informar quanto para 

atualizar as práticas de caprinocultura e ovinocultura na região Sudeste do Brasil. Foram 

utilizados materiais tanto da nossa região como de outras, a cunho de comparação das diferenças 

que podem existir no manejo adotado para com esses animais nos mais diversos ambientes. Deste 

modo, foi feita uma listagem com os principais tópicos importantes para atingir uma produção de 

caprinos e ovinos eficiente e proveitosa, com foco em manejos gerais. A seguir, será apresentado 

no quadro 1 a sistematização dos materiais selecionados.  

 

 

 

 



22 

Quadro 1 - Sistematização dos materiais selecionados para revisão integrativa da literatura 

Título do Material  Autores e Ano de Publicação Foco 

Manual de Caprinocultura  Santana et al. (2000) Manejos gerais na caprinocultura. 
Publicado no estado de Pernambuco.  

Manual Prático de Caprino 
e Ovinocultura  

Borges e Gonçalves (2002) Abordagem técnica e didática dos 
principais aspectos da criação de caprinos 

e ovinos.  

Medicina de Ovinos e 
Caprinos  

Rodrigues (2005) Abordar as principais doenças que afetam 
as espécies caprina e ovina, foco em 

manejo sanitário e abordagens 
médico-veterinárias. Busca auxiliar na 
rotina clínica e cirúrgica. Direcionado 
para a região do Semiárido brasileiro.  

Boas Práticas na Produção 
de Caprinos e Ovinos de 

Corte 

Barros, Cavalcante e Vieira 
(2005) 

Orientações técnicas voltadas à melhoria 
na cadeia de produção da carne caprina e 

ovina, com foco na padronização, 
sanidade e bem-estar animal.  

ABC - Criação de Caprinos 
e Ovinos 

Eloy et al. (2007) Oferecer orientações técnicas acessíveis 
aos pequenos produtores, especialmente 
do Semiárido brasileiro. Aborda aspectos 

essenciais da criação de caprinos e 
ovinos, adaptados para a região citada.  

Manejo Nutricional de 
Ovinos de Corte 

Gouveia, Araújo e Ulhoa 
(2009) 

Abordagem da gestão nutricional de 
ovinos de corte para otimizar a produção 
e a rentabilidade. Informações voltadas 

para  a espécie e tipo de exploração 
citadas.  

Manejo Básico de Ovinos e 
Caprinos  

Guimarães Filho e Ataíde 
Júnior (2010) 

Capacitação de produtores rurais, 
estudantes e educadores relacionados ao 
setor de ovinocaprinocultura, abordando 

manejos gerais. Discute desafios 
encontrados especialmente no Nordeste.  

Manual de Criação de 
Caprinos e Ovinos  

Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do 

São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf) (2011) 

Orientações quanto às boas práticas na 
criação de pequenos ruminantes, 

especialmente em regiões semiáridas. 
Foco na realidade socioeconômica do 

Nordeste brasileiro.  
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Manual do Criador de 
Pequenos Ruminantes  

Cordeiro (2011) Aspectos e manejos gerais acerca da 
criação de caprinos e ovinos.  

Manejo de Cabras Leiteiras  Oliveira, Souza e Souza Júnior 
(2011) 

Otimizar as operações de manejo em 
rebanhos caprinos leiteiros ao 

disponibilizar conhecimentos e técnicas. 
Publicado no município de Fortaleza, 

Ceará.  

Caprinos e Ovinos - Manejo 
Sanitário  

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR 

(2012) 

Orientações quanto às práticas sanitárias 
essenciais para a manutenção da saúde 

dos rebanhos. Foco em manejo sanitário.  

Caprinos e Ovinos - Manual 
da Seca: 9 medidas para o 

caprinovinocultor  

Guimarães Filho, Araújo e 
Borges (2012) 

Gestão da caprinovinocultura em regiões 
semiáridas, tratando especialmente de 

períodos de estiagem prolongada. Foco 
em minimizar as perdas nos rebanhos e 

assegurar a sustentabilidade da produção 
em condições climáticas adversas.  

Caprinocultura  Fonseca, Silva e Oliveira 
(2012) 

Desenvolvimento rural sustentável, 
buscando conciliar a atividade 

agropecuária com a preservação 
ambiental. Aspectos cruciais da criação 

de caprinos; aborda as criações para leite 
e corte, mas possui maior enfoque na 

caprinocultura leiteira.  

Cartilha de vermifugação de 
ovinos e caprinos 

Chagas, Domingues e Gaínza 
(2013) 

Orientações técnicas visando a correta 
administração de vermífugos em ovinos e 

caprinos. Propósito de combater o uso 
indiscriminado de anti-helmínticos e o 

avanço da resistência parasitária.  

Produção de Ovinos e 
Caprinos de Corte  

Quadros e Cruz (2017)  Compartilhar experiências e informações 
sobre a criação de caprinos e ovinos para 

corte.  

Produção de Caprinos Silva e Valle (2018) Abordagem sistemática dos pilares da 
criação de caprinos. Cita produtos e 

subprodutos da criação desta espécie, 
além dos manejos gerais.  

Ovinocultura: Criação e 
Manejo de Ovinos de Corte 

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR 

(2019) 

Abordagem didática acerca das principais 
práticas relacionadas à ovinocultura de 

corte no Brasil.  
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Caprinocultura: Criação e 
Manejo de Caprinos de 

Corte  

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR 

(2020) 

Manejo geral da criação de caprinos de 
corte.  

Caprinocultura: Criação e 
Manejo de Caprinos de 

Leite 

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR 

(2020) 

Otimizar a criação de caprinos para 
produção leiteira.  

Caprinos e Ovinos Vol. 1 Mesquita (2020) Compreensão e desenvolvimento da 
ovinocaprinocultura no Semiárido 

brasileiro. Apresentação de um panorama 
completo da criação de caprinos e ovinos 

na região.  Promover práticas que 
melhorem a produtividade, 

sustentabilidade e viabilidade econômica 
para os produtores locais, com enfoque 

em manejo alimentar e sanitário.  

Caprinos e Ovinos Vol. 2 Mesquita (2020) Objetivo semelhante ao volume 1 da 
coleção “Cadernos do Semiárido”, mas 
com enfoque nas raças adaptadas para a 
região, produtos e derivados cárneos e 

lácteos da produção, manejo reprodutivo 
e análise da viabilidade econômica da 

produção de corte.  

Práticas de Manejo para 
Ovinos e Caprinos  

Brito e Sousa (2021) Estratégias cruciais de manejo para a 
caprinocultura e ovinocultura, com foco 

na otimização da produtividade em 
regiões semiáridas. Aborda a relevância 

da assistência técnica.  

Manual do Criador Fontinelle (2021) Disponibilizar aos pequenos e médios 
criadores de caprinos e ovinos o maior 

número possível de informações práticas, 
em linguagem acessível, a fim de facilitar 
o processo de gestão deste agronegócio, 

especialmente no Semiárido.  

Boas Práticas de Manejo na 
Criação de Ovinos e 

Caprinos 

Ludtke, Oliveira e Santiago 
(2022) 

Promoção de sistemas de produção 
sustentáveis e alinhados ao bem-estar 

animal. Foco em manejos gerais, 
enfatizando a adoção de práticas que 

assegurem a saúde dos animais e 
qualidade dos produtos derivados.  
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Cartilha das Tecnologias 
Sociais de Convivência com 

o Semiárido 

Governo do Estado da Paraíba 
(2022) 

Proposta de apoio para agricultores que 
optarem pela implantação da tecnologia 

Criação de Caprinos e Ovinos em 
Sistema Agroflorestal. 

Manual de Boas Práticas em 
Ovinos e Caprinos 

Dias, Monteiro e Andrade 
(2022) 

Práticas de manejo para garantir 
produtividade e bem-estar animal 
visando a pecuária de pequenos 

ruminantes.  

Manejo Nutricional em 
Caprinos e Ovinos 

Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE) (2022) 

Aprimorar a gestão da alimentação de 
rebanhos de ovinos e caprinos. 

Planejamento estratégico da alimentação, 
especialmente em regiões semiáridas.  

Criando caprinos e ovinos 
no semiárido: manejos e 

doenças 

Almeida et al. (2023) Abordagem direcionada para produtores 
rurais acerca da criação de caprinos e 
ovinos, especialmente do semiárido.  

Manual de Procedimentos 
para o Trânsito de Caprinos 

e Ovinos  

Secretaria da Defesa 
Agropecuária (SDA) (2025) 

Diretrizes técnicas e normativas para o 
deslocamento de caprinos e ovinos no 

Brasil, como foco em sanidade, 
rastreabilidade e conformidade legal.  

Manual Técnico de 
Ovinocaprinocultura 

Santos e Oliveira (2025) Orientações sobre técnicas de manejo 
zootécnico e sanitário para a criação de 

ovinos e caprinos, com ênfase nas 
principais enfermidades que atingem 
esses animais. Aplicação prática do 
conhecimento acadêmico, visando a  
redução dos custos de produção na 

criação de animais para corte e para leite. 
Material adaptado para a Região do 

Cariri.  
Fonte: elaborado pelo autor baseado nos materiais obtidos em pesquisa (2025) 
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5​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este manual é para você, produtor e produtora rural, que entende a linguagem da terra, do 

clima e do trabalho que vai de sol a sol. Ele foi pensado para você, que carrega em suas mãos não 

apenas o sustento de sua família, mas a responsabilidade de alimentar a população e a sabedoria 

de gerações. É com muito respeito e admiração por essa jornada que apresentamos este manual 

de manejo básico de caprinos e ovinos.  

Atualmente os tempos são outros, hoje a experiência e tradição caminham lado a lado com 

a inovação. A necessidade de produzir com eficiência e sustentabilidade nunca foi tão urgente, as 

gerações mudam dia após dia. Sabemos que diariamente a produção animal, pode gerar muitas 

dúvidas, especialmente nesta área, e este manual foi idealizado pensando em respondê-las e em 

disseminar conhecimento para fora da Universidade, nos conectar. Não temos a pretensão de 

substituir o conhecimento valioso que você adquiriu ao longo de anos de trabalho árduo. Nossa 

intenção é somar, oferecer um novo ponto de vista, uma técnica aprimorada ou uma estratégia 

válida que possa fazer a diferença na sua produtividade, trazendo mais tranquilidade e confiança 

em sua rotina.  

Não queremos ditar regras inflexíveis ou um tratado acadêmico distante do dia a dia da 

fazenda. Muito pelo contrário, o criamos para ser um companheiro de jornada, um material de 

consulta para quando bater aquela bendita dúvida. Nosso objetivo é fortalecer as atividades de 

caprino e ovinocultura em nosso país, levando informação para elos extremamentes importantes 

dessa cadeia, os médios e pequenos produtores rurais. Buscamos unir a ciência com a sabedoria 

do campo para que assim, com informações claras, diretas e aplicáveis, você possa tomar as 

melhores decisões para a sua propriedade. Queremos que este material sirva de apoio para você 

otimizar seus recursos, aumentar sua rentabilidade, fortalecer sua resiliência diante dos desafios 

diários e, acima de tudo, continuar a construir um legado de sucesso e orgulho.  

Esse manual é para ajudar você, produtor (a), que por vezes  pode se sentir sozinho nesse 

mar de informações, muitas vezes desencontradas ou complexas. Que por vezes teve que 

enfrentar as adversidades com a cara e a coragem que somente um produtor rural possui. Este 

manual foi idealizado com muito carinho e admiração para você que movimenta o Brasil, que faz 

o que tem que ser feito e faz com amor. Muito obrigada por não desistir da atividade! Desejamos 

um excelente trabalho e uma ótima leitura, esperamos que seja valiosa! Que estas páginas sejam 
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um convite à reflexão e à ação e se tornem uma fonte de consulta constante em sua mesa de 

trabalho, ajudando a transformar desafios em oportunidades.  

 

5.1 APRENDENDO MAIS SOBRE A REGIÃO SUDESTE 

 

O ambiente de criação é um fator crucial na tomada de decisões em qualquer sistema de 

produção animal. É fundamental realizar uma avaliação detalhada das condições regionais antes 

de implementar um sistema, considerando aspectos como bioma, tipo de solo, relevo, vegetação, 

topografia, e médias anuais de temperatura, umidade e precipitação. Esta série de informações 

agrupadas podem determinar, por exemplo, o conhecimento sobre plantas forrageiras com 

potencial superior de exploração, bem como estratégias para produção intensiva de forma 

contínua ou estacional. Além disso, também permite realizar um correto posicionamento e 

orientação de instalações e conhecer quais são as raças e/ou cruzamentos mais adequados para o 

sistema de produção a ser adotado. 

Para iniciarmos nosso aprendizado, a região Sudeste é a mais populosa do país, sendo 

composta por quatro estados: Espírito Santo (ES), Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro (RJ) e São 

Paulo (SP). Apresenta um relevo diversificado, caracterizado por superfícies elevadas, como as 

serras da Mantiqueira, da Canastra e do Mar, e por extensas planícies costeiras que formam 

vastas baixadas litorâneas. No que se refere ao clima, tem-se vários tipos na região. O clima 

tropical, com calor e umidade, é o que predomina no litoral, apresentando temperaturas altas e 

duas estações bem marcadas: o verão chuvoso e o inverno seco. E nos planaltos, tem-se o clima 

tropical de altitude, com grandes variações de temperatura.  

A vegetação da região varia de acordo com o clima, mas a maior parte da vegetação do 

Sudeste é formada pela Mata Atlântica, sendo que no estado de Minas Gerais, predominam as 

vegetações de Cerrado e Caatinga. O Sudeste possui vários rios importantes, como o Rio Tietê, 

Rio Paraíba do Sul, Rio Paraná, Rio Doce, além da nascente do Rio São Francisco, na Serra da 

Canastra, em Minas Gerais. Esses rios são muito aproveitados para a produção de energia 

elétrica.  

O regime pluviométrico da Região Sudeste do Brasil é caracterizado pela alternância de 

uma estação chuvosa, de outubro a março, e uma estação seca, que vai de abril a setembro. O 

período chuvoso é caracterizado por chuvas abundantes, especialmente no verão. Por outro lado, 
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a estação seca é definida pela atuação de massas de ar seco, o que resulta em baixos índices de 

precipitação e baixa umidade do ar.  

O clima na Região Sudeste é geralmente favorável para a criação de animais, com 

temperaturas amenas que costumam não atingir extremos de frio ou calor, permitindo o conforto 

térmico dos animais e facilitando o bom desenvolvimento do pasto, que é essencial para os 

caprinos e ovinos. Entretanto, como em qualquer outra região, é crucial gerenciar os efeitos do 

estresse térmico que, ainda que em menor incidência, pode ocorrer, impactando a produtividade e 

o bem-estar animal, especialmente durante o verão chuvoso, bem como garantir o fornecimento 

de pastagens e alimentos, que podem ser escassos no fim do outono e inverno. Em muitas áreas 

de planalto, o clima tropical de altitude proporciona temperaturas mais agradáveis para os 

animais, apresentando menores desafios em relação ao estresse térmico.  

Além disso, as chuvas no verão favorecem o crescimento da pastagem, o que é essencial 

para a alimentação dos animais e ajuda o produtor economicamente. Entretanto, quando a época 

de chuvas chegar, é importante que os animais tenham um abrigo limpo e seco para se proteger 

tanto das chuvas, bem como de eventuais quedas de temperatura. Neste sentido, o inverno, 

mesmo que menos intenso que em outras regiões, pode demandar proteção dos animais contra 

temperaturas baixas, especialmente para as crias jovens e raças tropicais.  

Contudo, deve-se atentar que o padrão climático no Sudeste tem se tornado mais irregular, 

com a intensificação de eventos extremos. A região tem alternado entre períodos de chuvas 

torrenciais, que causam inundações, e longos períodos de estiagem prolongada. Estas mudanças 

representam desafios significativos para produtores rurais, impactando a gestão dos recursos.   

Diante dos desafios climáticos, o produtor tem algumas alternativas para enfrentá-los, tais 

como a implantação de sombras, nebulizadores, ventiladores, a melhoria do manejo nutricional, o 

controle de doenças, bem como a utilização de novas tecnologias reprodutivas, entre outras. 

Entretanto, essas adaptações podem representar um alto custo para o produtor, que também pode 

optar por criar raças com um nível de exigência menor, que sejam adaptadas a determinado tipo 

de clima, o que pode valer mais a pena do que adaptar todo o sistema para criar uma raça mais 

exigente. Tudo vai depender da realidade e objetivo produtivo do produtor.  
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5.2 O MERCADO DE CAPRINOS E OVINOS NA REGIÃO SUDESTE  

 
O mercado de caprinos e ovinos na região Sudeste é menor em termos de rebanho e 

produção em comparação com o Nordeste, claro, mas apresenta oportunidades em nichos de 

mercado, especialmente na produção de leite de cabra e seus derivados, com um considerável 

valor agregado ao produto. O Centro de Inteligência e Mercado (CIM) da Embrapa Caprinos e 

Ovinos monitora os preços das atividades de criação de caprinos e ovinos, oferecendo dados e 

análises sobre cotações e tendências de mercado. Caso queira se informar sobre a cotação de um 

mês específico do ano em que estiver lendo este manual, acesse: 

https://www.embrapa.br/cim-inteligencia-e-mercado-de-caprinos-e-ovinos/cotacoes.  

O crescimento da produção de leite de cabra e seus derivados representa um nicho de 

mercado com um potencial interessante, que pode impulsionar a atividade produtiva na região. É 

importante citar que a busca por produtos com maior valor agregado, como queijos e outros 

derivados, é uma alternativa que permite o aumento da rentabilidade do produtor. A região 

Sudeste é uma das maiores produtoras de leite de cabra no Brasil, com atividade em crescente 

importância econômica e social, ocupando o segundo lugar no ranking de produção de leite de 

cabra, atrás somente do Nordeste. A produção foca em leite UHT, em pó, iogurtes, queijos 

gourmet e até cosméticos, com predominância de raças especializadas em produção leiteira, em 

áreas próximas a centros urbanos e regiões metropolitanas. Na região predominam raças como a 

Saanen, Parda Alpina e Toggenburg, bem como cruzamentos a partir dessas raças.  

Os sistemas produtivos costumam ser intensivos, até mesmo pelas raças criadas serem 

mais exigentes. Os animais geralmente são criados confinados ou em pastagens cultivadas e há 

investimento em infraestrutura e maquinários. Entretanto, os produtores enfrentam desafios como 

o mercado restrito, pois a demanda por produtos derivados de leite de cabra ainda é limitada em 

algumas áreas, e o alto custo de produção, que em grande parte se deve ao custo significativo 

com a alimentação dos animais em sistemas mais intensivos. Além disso, a falta de acesso à 

assistência técnica especializada para médios e pequenos produtores, um problema geral em 

nosso país, pode dificultar a adoção de práticas de manejo mais eficientes, bem como o 

distanciamento entre produtores da área pode comprometer a busca por soluções conjuntas e o 

fortalecimento da cadeia produtiva. Os preços pagos aos produtores de caprinos na Região 

Sudeste são, na média, mais altos do que no Nordeste.  
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Quanto à carne caprina, não observa-se um forte consumo no Sudeste, sendo mais 

apreciada em regiões como o Nordeste, Norte e Centro-Oeste. No entanto, existe um mercado em 

crescimento tanto na região Sudeste como na região Sul, onde produtores estão investindo na 

criação e na popularização desta carne. Algumas pessoas podem considerar o sabor da carne 

caprina mais forte do que o da carne de frango ou bovina, mas além de ser uma opção mais 

magra e menos gordurosa, tende a ser macia e suculenta quando bem preparada, principalmente 

em pratos cozidos ou assados.  

Enquanto isso, a produção de ovinos não é tão concentrada como no Nordeste, mas a 

região tem um mercado consumidor relevante para carne e leite de ovelha. O mercado de ovinos 

no Sudeste se caracteriza principalmente pelo consumo da carne de cordeiro como produto nobre, 

especialmente em grandes centros, restaurantes e churrascarias, garantindo valor agregado à 

produção. A criação apresenta crescimento da produção de cordeiros para abate superprecoce 

(abatido até 120 dias), devido à qualidade e sabor da carne. Apesar da produção de ovinos no 

Nordeste ser mais expressiva em número de animais, o Sudeste geralmente apresenta as maiores 

médias de preços pagos ao ovinocultor.  

A produção de leite ovino também é importante, com potencial de mercado voltado para 

queijos especiais, como Roquefort, Pecorino e Feta, de alto valor comercial. A lã ovina ainda 

apresenta um baixo investimento tecnológico, mas sua comercialização pode ser rentável e tem 

apresentado um certo crescimento. Os desafios encontrados incluem a pequena escala das 

propriedades, o que dificulta o alcance de volumes necessários para o abate comercial, a falta de 

acesso a frigoríficos com Serviço de Inspeção, sendo a união dos criadores uma estratégia para 

superar esses obstáculos. 

Quanto ao nosso mercado interno, a produção nacional de carne ovina é insuficiente para 

a demanda, indicando um grande potencial de mercado para os produtores brasileiros. Além 

disso, há pouca exploração tecnológica, o que abre a oportunidade para o desenvolvimento de 

produtos processados, agregando valor e rentabilidade. Pesquisadores confirmam que diante das 

fragilidades de organização da cadeia produtiva de ovinos, torna-se mais difícil disponibilizar um 

volume de carne ovina a preços competitivos e com qualidade nos mercados, o que pode ser um 

dos motivos para a informalidade dessa atividade produtiva. Além disso, analisa-se que é preciso 

investir em tecnologia de produção e estimular o desenvolvimento de uma rede de 

comercialização que facilite o acesso dos consumidores a produtos de qualidade, uma vez que a 

 



31 

oferta cria a demanda. Portanto, se a carne ovina for mais disponível para o consumidor, 

certamente ele irá se dispor mais a comprar desta carne, aumentando seu consumo.  

É notável que, apesar dos desafios e da menor escala em comparação com outras regiões, 

o mercado de caprinos e ovinos no Sudeste do Brasil está em constante evolução. Ao focar em 

nichos de alto valor agregado, como a produção de laticínios especiais e a carne de cordeiro de 

alta qualidade, os produtores da região podem não apenas superar as dificuldades, mas também 

fortalecer toda a cadeia produtiva. O investimento em tecnologia, a busca por soluções conjuntas 

e a formalização das atividades são passos cruciais para que o setor continue a crescer e a 

consolidar sua posição, atendendo a uma demanda de mercado que, embora específica, é 

promissora e rentável. 

 
5.3 SISTEMAS DE CRIAÇÃO 

 

A escolha do sistema não é tão simples quanto parece e vai depender da realidade de cada 

propriedade ou região, não existe uma receita de bolo para isso. O conceito de ser mais eficiente 

não se trata de comparar a sua propriedade com a do vizinho. Na verdade, o mais eficiente será 

aquele capaz de atender o objetivo principal da criação, que é obter um produto de qualidade, que 

atenda a necessidade do mercado consumidor, para que seja compensativo. Além disso, é 

importante que o custo relativo seja baixo, possibilitando ganho adequado, com o mínimo de 

prejuízo ao meio ambiente, de forma que atenda também o bem-estar animal.  

Para escolher um sistema que se adeque à sua realidade, o produtor deve primeiramente 

definir claramente quais serão os objetivos da criação, por exemplo, se pretende produzir 

carne, pele, leite, reprodutores, matrizes ou outro produto derivado de caprinos e ovinos., ou até 

mesmo a combinação de mais de um tipo de criação. Para definir essa criação, deve-se basear 

principalmente no estudo e conhecimento do mercado consumidor e na realidade da região, pois 

devem haver compradores para o que será produzido.  

 

Num segundo momento, o produtor deve calcular quais serão os valores iniciais de 

investimento e o tempo de retorno do capital investido. Além disso, também deve-se 

considerar os componentes que irão integrar o sistema de criação, tais como:  
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❖​ a infraestrutura da propriedade 

❖​ a mão de obra a ser utilizada 

❖​ a genética do rebanho  

❖​ os manejos adotados (reprodutivo, sanitário, alimentar).  

 

Os caprinos e ovinos apresentam o ciclo de produção mais curto quando comparado ao 

dos bovinos, o que torna a atividade mais interessante ao pequeno produtor rural. Todavia, 

exige-se maior cuidado, dedicação e mão de obra especializada, independente do sistema de 

manejo adotado na propriedade. O retorno econômico da criação de ovinos ou caprinos depende 

de alguns elementos considerados essenciais: as pessoas envolvidas em todo o processo de 

produção, os animais que integram o sistema, os recursos naturais disponíveis na propriedade e 

os recursos tecnológicos empregados, os quais devem funcionar em perfeito equilíbrio e 

direcionados para o mesmo objetivo.  

A forma como combinamos esses elementos define o nível de intensificação dos sistemas, 

de acordo com a forma de exploração dos recursos disponíveis e o grau de utilização de 

tecnologia. Desta forma, são classificados em:  

 

❖​ Sistema Extensivo: é o mais simples de todos, sendo também o mais rústico e de menor 

custo ao produtor. Normalmente neste sistema são criados animais que possuem uma 

exigência nutricional menor. São mantidas as pastagens naturais, sendo que o rendimento 

da atividade irá depender totalmente da fertilidade natural da terra, das condições 

climáticas e da produção sazonal das pastagens. Tem-se poucas instalações, visto que não 

adota-se o confinamento. As práticas de manejo sanitário costumam ser menos utilizadas. 

O nível de adoção de tecnologia é inferior aos outros sistemas, refletindo em baixos 

índices reprodutivos, alta taxa de mortalidade e uma produtividade também inferior. O 

custo é mais baixo, mas o nível de produção do sistema também será mais baixo.  
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Figura 1 - Exemplo de ovinos criados em sistema extensivo  

 
Fonte: Cursos CPT Ovinos, s.d.  
 

❖​ Sistema Semi-Intensivo: este conta com um certo grau de adoção de tecnologia, 

envolvendo a base do sistema extensivo com algumas melhorias dos índices reprodutivos 

por meio da adoção de determinadas ferramentas como, por exemplo, a suplementação 

dos animais, práticas de manejo sanitário, melhoria do manejo das pastagens, dentre 

outras. O custo desse sistema é um pouco mais elevado, porém o nível e a qualidade da 

produção também se elevam.  

 

Figura 2 - Exemplo de animais criados em sistema semi-intensivo.  

 
Fonte: Cursos CPT Ovinos, s.d.  
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❖​ Sistema Intensivo: possui como objetivo a maior produtividade por animal ou maior 

produção por área, por meio do maior emprego de recursos tecnológicos, como cultivo e 

adubação de pastagens, divisão das pastagens em piquetes, fornecimento de ração 

balanceada, uso da estação de monta, instalações adequadas e correto manejo sanitário 

dos animais. Todas as metas e ações devem ser muito bem planejadas, uma vez que os 

custos de produção deste sistema são superiores aos demais. Este sistema só fará sentido 

ao produtor se a elevação dos níveis produtivos for superior à elevação dos custos de 

produção.  

 

Figura 3 - Exemplo de animais (caprinos) criados em sistema intensivo.  

 
Fonte: De Heus Nutrição Animal, s.d.  
 

O sistema adotado vai interferir no nível de produção da raça que você escolher criar, uma 

vez que condições ótimas resultam em desempenhos ótimos, e condições sub-ótimas resultam em 

desempenhos sub-ótimos. Existem diversos tipos de raças, algumas mais exigentes e sensíveis 

que as outras. Portanto, no próximo tópico falaremos um pouco sobre essas raças e o que 

espera-se dessas raças quando suas exigências fisiológicas são atendidas.  
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5.4 RAÇAS CAPRINAS E OVINAS  

 

Existe uma grande variedade de raças caprinas e ovinas pelo mundo e algumas delas são 

criadas no Brasil com diferentes objetivos, sendo eles a exploração de leite, carne, lã ou pele. 

Também existem raças mistas ou consideradas de dupla aptidão, que não apresentam uma seleção 

genética exclusiva, podendo ter mais de um objetivo de produção. Os caprinos e ovinos são 

animais muito distintos entre si. Mas não é incomum que haja uma certa confusão entre aqueles 

que não fazem parte desta área da produção animal.  

Desta forma, falaremos um pouco agora sobre as principais raças caprinas e ovinas 

adaptadas para a região Sudeste e suas particularidades, bem como as diferenças encontradas 

entre as espécies. Lembrando que não existe uma raça melhor ou pior que a outra e sim aquela 

que melhor se adapta às condições de manejo de sua propriedade. Na escolha da raça a ser criada, 

deve-se avaliar de forma criteriosa qual é o objetivo da exploração (carne, leite ou fibra) e as 

condições do ambiente, bem como conhecer as características de adaptação dos animais ao clima 

da região onde está a propriedade. Além disso, deve haver alimento o suficiente para suprir as 

necessidades dos animais. Lembrando que na região Sudeste é comum a criação de animais mais 

especializados. Além disso, o produtor precisa estudar e entender as demandas específicas do 

mercado consumidor para que sua produção seja economicamente viável e rentável.  

 

Figura 4 - Animais das espécies caprina e ovina, lado a lado, respectivamente.  

 
Fonte: Canal Rural, 2024.  
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5.4.1 A espécie caprina na região Sudeste  

 

O nome científico desta espécie é Capra hircus. A maioria das raças possui barba e, ao 

apresentarem chifres, os mesmos são voltados para trás e de seção ovalada. Podem possuir até 16 

vértebras caudais e a inserção da cauda é voltada para cima, dispondo de uma cauda curta e 

erguida. As principais raças caprinas criadas na Região Sudeste são a Saanen, Alpina e 

Toggenburg, que apresentam aptidão para produzir leite. Também é criada a raça Anglo Nubiana, 

que é considerada de dupla aptidão, ou seja, ela é criada tanto para a produção de leite, como para 

a produção de carne. Além das citadas, também podem ser encontradas as raças naturalizadas 

Canindé, Moxotó e Repartida, mas em menor escala, uma vez que são mais presentes no 

semiárido brasileiro, onde produzem com maior eficiência. Além disso, também temos a raça 

Boer e Savana, voltadas para a produção de carne caprina.  

 

Figura 5 - Animais de diferentes raças da espécie caprina.  

 
Fonte: Cursos CPT, s.d. 
 

5.4.1.1 Saanen (raça exótica) 

 
A Saanen é uma das raças leiteiras mais famosas do mundo, contribuindo para a formação 

e melhoramento genético de muitas outras raças caprinas leiteiras. Essencialmente a pelagem é 

branca, mas também existe a coloração creme, com pelos curtos e finos, podendo ser mais longos 
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no lombo (parte superior das “costas”) e nas coxas. A pele desses animais, bem como a mucosa, é 

rosada e os cascos amarelos. São admitidas manchas escuras na pele, mas não nos pelos.  

Essa raça possui características típicas de um animal leiteiro, sendo elas as costelas bem 

arqueadas, uma tendência maior à magreza na cabra e um ventre bem desenvolvido, o que nos 

mostra uma grande capacidade digestiva. O úbere é bem ligado ao corpo, sendo pouco coberto de 

pelos e com tetas simétricas, de tamanho médio e forma conveniente à ordenha, uma 

característica que auxilia em seu manejo. As veias mamárias são longas, grossas e tortuosas.  

Os animais dessa raça são provenientes da Suíça e possuem uma alta especialização na 

produção leiteira, com seu leite apresentando de 3,0 a 3,5% de gordura. Porém, devemos nos 

atentar ao fato de que animais mais especializados geralmente possuem uma rusticidade reduzida, 

e neste caso não é diferente para a raça Saanen. Por conta dessa rusticidade reduzida, a raça 

dispõe de baixa adaptabilidade às condições de climas mais quentes, principalmente por causa da 

pele despigmentada, levando-a ser mais encontrada em regiões de clima mais ameno, como o 

Sudeste e Sul do Brasil. Por conta dessa sensibilidade, esses animais não são compatíveis com 

sistemas extensivos, sendo recomendados para sistemas semi-intensivos e intensivos.  

O peso médio das fêmeas na fase adulta pode variar, mas a raça é considerada de grande 

porte. As fêmeas possuem uma altura de 70 a 83 cm e os machos de 80 a 95 cm. É uma raça que 

apresenta alto potencial produtivo. Entretanto, deve-se sempre considerar que a produtividade é 

altamente dependente da nutrição e sanidade que o animal recebe, portanto, somente um animal 

bem manejado será capaz de atingir o desempenho esperado para a raça, isso valerá para todas as 

próximas raças que citarmos, ok? A raça Saanen é muito exigente por ter alta especialização, 

havendo a necessidade de proporcionar condições favoráveis de ambiente, alimentação e 

instalações para que possa alcançar seu potencial de produção. Veremos que tanto a raça Saanen, 

como a Toggenburg e Parda Alpina são raças derivadas do tronco alpino, ou seja, possuem 

genéticas parecidas, inclusive quanto à recomendação do tipo de sistema e exigências 

fisiológicas, além de apresentarem alto potencial produtivo e estacionalidade reprodutiva 

pronunciada.  
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Figura 6 - Fêmea da raça caprina Saanen.  

 
Fonte: Cursos CPT, s.d.  
 

5.4.1.2 Toggenburg 

 
A raça Toggenburg, igualmente provinda da Suíça, possui uma pelagem de cor marrom, 

com uma grande variação de intensidade, indo desde marrom escuro até o fulvo e pardo cinza 

claro, com duas faixas brancas contínuas partindo da orelha e passando próximo aos olhos, 

terminando ao lado da boca. Também apresentam pelos brancos na ponta do focinho, borda de 

orelhas, parte distal dos membros (ou seja, mais próximo das patas) e na inserção da cauda. Além 

disso, apresentam mucosas escuras e características morfológicas de um animal leiteiro.  

Como mencionado, é uma raça com aptidão leiteira que apresenta um úbere bem inserido, 

veia mamária volumosa, tetos simétricos e levemente dirigidos para fora. O leite produzido por 

essa raça apresenta de 3,5 a 4% de gordura Por ser uma raça mais especializada, recomenda-se 

sua criação em sistemas semi-intensivos e intensivos. As fêmeas apresentam de 70 a 80 cm de 

altura, e a altura dos machos pode ir de 75 a 85 cm. É uma raça que apresenta alto potencial 

produtivo. A Toggenburg é considerada uma das raças exóticas mais recomendáveis para 
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cruzamentos com raças naturalizadas, visando aumentar a produtividade leiteira, preservando a 

adaptabilidade dos animais.  

Um lembrete que deve ser feito é que os valores e desempenhos citados são o que 

espera-se da raça, porém, tudo isso pode variar de acordo com a nutrição oferecida ao animal, 

com o sistema adotado na propriedade e com os manejos realizados no rebanho. Isso vai valer 

para todas as raças que veremos ao longo deste manual, tanto caprinas como ovinas!  

 

Figura 7 - Animal da raça caprina Toggenburg.  

 
Fonte: Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, 2020.  

 

5.4.1.3 Parda Alpina 

 

A pelagem da Parda Alpina, em geral, é castanho-parda, com uma listra preta na região 

dorso-lombar e na nuca, que vai passar pelos olhos e ir até o focinho. Possuem o chanfro, a ponta 

das orelhas, a parte distal dos membros e o ventre de cor preta, com os cascos e mucosas escuros. 

Estes animais também são provindos da Suíça e dispõem de aptidão leiteira, com uma alta 

produtividade e com um teor de 3,5 a 4% de gordura no leite. Lembrando que esses valores 

podem variar de acordo com as condições impostas ao animal. São animais de grande porte. 
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Devemos lembrar sempre que animais maiores também possuem exigências fisiológicas 

elevadas. É uma raça que apresenta alto potencial produtivo. 

 

Figura 8 - Fêmea da raça caprina Parda Alpina.  

 
Fonte: Cursos CPT, 2022.  

 

5.4.1.4 Anglo-Nubiana (raça exótica adaptada)  

 
A raça anglo-nubiana é originária do cruzamento de machos nubianos do Vale do Alto 

Nilo, na região do atual Sudão, com cabras comuns da Inglaterra. Possuem a pelagem bem 

variada, sendo frequentemente malhada ou “tartaruga”, sendo comum a combinação de pelos 

pretos, vermelhos e pardos. A pele é frouxa, as mucosas são escuras e os cascos geralmente são 

escuros. As fêmeas possuem o úbere grande, flexível e tetas bem dispostas.  

Os animais desta raça apresentam aptidão para a produção de leite e carne, mas são 

comumente criados visando a produção de leite. É considerada uma raça rústica que se adapta 
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muito bem às diversas regiões do Brasil, com exceção das muito úmidas. São animais de grande 

porte, com as fêmeas apresentando estatura de 60 a 70 cm, enquanto que os machos apresentam 

de 70 a 90 cm. É uma raça que apresenta alta  resistência. Sendo assim, a Anglo consegue 

produzir de forma satisfatória mesmo quando se encontra em condições sub-ótimas.  

Embora seu potencial de produção leiteira seja ligeiramente inferior quando comparado à 

outras raças, a Anglo-Nubiana apresenta particularidades favoráveis para a produção de carne, o 

que pode resultar em um ganho de peso interessante nos cabritos. Além disso, a raça apresenta 

alto teor de gordura no leite e uma estacionalidade reprodutiva menos evidenciada, ou seja, seu 

ciclo reprodutivo não é tão afetado pelas estações do ano como ocorre nas outras raças mais 

especializadas. Ademais, a raça ainda apresenta uma lactação mais curta, o que é interessante 

para poder realizar um desmame precoce. Tudo vai depender de manejo e seleção genética.  

Ela é uma ótima opção para cruzamentos com caprinos sem raça definida (SRD), 

originando mestiços com boa aptidão leiteira, precoces e com carne de qualidade. Mesmo sendo 

considerada de dupla aptidão, a grande maioria dos produtores a utiliza com foco na produção 

leiteira. Quando utilizada em cruzamentos, por ter metade anglo, não ganhará peso muito bem. O 

desempenho da cria originada pode até melhorar, mas não melhora-se tanto o ganho de peso de 

forma que compense realizar o cruzamento. Então a criação com foco em sua dupla aptidão não é 

usual no Brasil.  

Deste modo, é melhor manter as fêmeas produzindo leite, para vender e também para 

utilizá-las na reprodução, que costuma compensar mais do que vender a fêmea. O cruzamento 

agrega valor ao macho, mas acaba fazendo com que se perca o valor da fêmea, que produz bem. 

De outro ponto de vista, o produtor pode optar pela produção de leite reduzida e a elevação do 

ganho de peso dos cabritos, entretanto, o ganho de peso jamais será tão excelente. Por fim, a 

Anglo-nubiana apresenta um potencial produtivo médio-alto, tal como sua exigência.  
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Figura 9 - Animal da raça caprina Anglo-Nubiana, imagem focada no úbere avantajado.  

 
Fonte: Perfil do Capril Paraguassu no Instagram, 2025.  
 

Figura 10 - Fêmea da raça caprina Anglo-Nubiana. 

 
Fonte: Breeds List, 2022.  
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5.4.1.5 Boer  

 

A raça Boer apresenta pelagem branca por todo o corpo, com exceção da cabeça e orelhas, 

que são de coloração avermelhada, variando de tons claros a escuros, contando também com uma 

faixa branca centralizada na face. A pele por baixo da pelagem é de coloração escura, o que lhe 

confere uma maior resistência térmica quando comparada a uma pele de coloração clara. Os 

animais dessa raça possuem um corpo forte e compacto, com boa conformação muscular, costelas 

bem arqueadas e peito largo. Além disso, apresentam uma excelente conversão alimentar.  

Possuem origem africana e indo de acordo com as características morfológicas citadas, 

são animais especializados na produção de carne, com um ganho de peso considerado satisfatório 

e eficiente. O peso médio das fêmeas varia entre 90 a 100 kg e dos machos varia entre 110 a 135 

kg. A respeito da produtividade, apresentam um nível médio-alto. São animais bem adaptados, o 

que é muito interessante para o criador, uma vez que eles se adaptam bem tanto a sistemas mais 

extensivos como a sistemas mais intensivos. Entretanto, são animais mais especializados dentro 

da produção de carne, sendo assim mais exigentes, então será uma raça mais recomendada para 

sistemas semi intensivos e intensivos. Se o sistema for mais extensivo, recomenda-se o foco em 

cruzamentos. Vale citar que, por meio de cruzamentos orientados, os animais da raça Boer têm se 

destacado como excelentes melhoradores na produção de carne do plantel comum.  

 

Figura 11 - Macho da raça caprina Boer.  

 
Fonte: Página da Accoba - Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos da Bahia no Facebook, 2013.  
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Na tabela abaixo, juntamos considerações sobre as raças caprinas abordadas até aqui, com 

o intuito de facilitar a compreensão, deixando o conteúdo mais visual.  

 

Tabela 2. Características produtivas das raças caprinas citadas.  

 
Raças  

Potencial 
produtivo 

Nível de 
exigência do 

animal 

Sistema de criação 
indicado para a raça  

Gordura no 
leite 

Saanen Alto  Alto Intensivo 3,0 a 3,5% 

Toggenburg Alto Alto Intensivo 3,5 a 4,0% 

Parda Alpina Alto Alto Intensivo 3,5 a 4,0% 

Anglo-Nubiana Médio-Alto Médio-Alto Semi-Intensivo e Intensivo 5-6% 

Boer Médio-Alto Médio-Alto Extensivo, Semi-Intensivo 
e Intensivo 

- 

Fonte: elaborada pelo autor com base no texto, 2025.  
 

Neste momento, devemos alertar você produtor que estes dados tabelados dizem respeito 

às raças puras. Quando os animais  de uma raça pura são submetidos a cruzamentos com outras 

raças, tanto o nível produtivo como as exigências dos animais são reduzidos, sendo também 

possível que eles sejam criados em mais de um sistema de criação.  

 

5.4.2 A espécie ovina na região Sudeste  
 

O nome científico desta espécie é Ovis aries. Os ovinos não possuem barba e, ao 

apresentarem chifres, os mesmos são espiralados e de seção transversal triangular. É uma espécie 

que apresenta a fossa lacrimal e glândulas nas fendas dos cascos. Podem possuir até 22 vértebras 

caudais e a inserção da cauda é voltada para baixo, dispondo de uma cauda longa.  

No Sudeste brasileiro, as raças de ovinos mais criadas incluem a Santa Inês e a Dorper, 

que são adaptadas para a produção de carne, e raças lanadas especializadas para carne como a 

Suffolk, Ile de France e Texel, entre outras. Além disso, também temos as raças de aptidão 

leiteira, sendo elas a Lacaune e a East Friesian. Em nossa região até existem produtores focados 

em produzir lã, mas isso ocorre em pequena quantidade, sendo mais comum na região Sul. 
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Devemos lembrar que a escolha da raça deve considerar o objetivo da produção (carne, leite ou 

fibra) e a adaptação ao clima da região, o que vale igualmente para a espécie caprina.  

 

5.4.2.1 Santa Inês  

 
A Santa Inês é uma raça caracterizada pelas seguintes pelagens: totalmente branca, sendo 

permissível mucosa e cascos brancos, pelagem branca com manchas que podem ser pretas ou 

marrons e espessas por todo o corpo (chitada), pelagem totalmente avermelhada e também pode 

ser totalmente preta.  

Atualmente ela é mais utilizada como raça materna, o que significa que, para os 

programas de cruzamento, são fornecidas as matrizes. Isto ocorre quando a raça possui 

características naturais ou melhoradas, tais como boa fertilidade e prolificidade, baixa 

estacionalidade reprodutiva (falaremos mais sobre na seção de manejo reprodutivo deste manual), 

boa produção de leite e afeição pela cria. Possuem aptidão para a produção de carne e têm uma 

pele de boa qualidade, oferecendo esta alternativa ao produtor. A raça apresenta uma 

produtividade média alta e tem apresentado boas respostas nos cruzamentos com reprodutores 

das raças Texel, Dorper, Ile de France, dentre outras.  

São animais adaptados às condições de solo e clima da Região Nordeste, que apresentam 

alta capacidade de adaptação a diferentes ambientes. São deslanados e também de grande porte, o 

que deve ser considerado no momento de planejar as instalações. Em ambientes em que as raças 

mais especializadas e mais exigentes não se adaptam bem, a raça Santa Inês é uma ótima 

alternativa, portanto, podem ser criadas em sistemas de criação considerados mais extensivos.  

Na formação desta raça, entraram raças focadas em produção leiteira, como a Bergamácia. 

Por esse motivo, a Santa Inês tem características relevantes em relação à lactação, apresentando 

períodos mais longos, ocasionando logicamente em um pico de lactação também mais longo. É 

importante citar esta característica pois a mesma impacta diretamente no desmame precoce, que 

necessita de maior cuidado para ser realizado, uma vez que efetuar o desmame com fêmeas ainda 

em pico de lactação pode levar a casos de mastite em seu rebanho. O produtor precisa estar atento 

à conformação do úbere das fêmeas para ajudar a minimizar risco de mastite e assim evitar 

perdas produtivas.  
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Figura 12 - Ovinos da raça Santa-Inês com pelagens em diferentes tons avermelhados.  

 
Fonte: Fertili, s.d. 
 

Figura 13 - Ovinos da raça Santa-Inês com pelagens em diferentes tons avermelhados e pretos. 

 
Fonte: Rural tecTV, 2023.  
 

 



47 

Figura 14 - Ovinos da raça Santa-Inês apresentando a pelagem chitada preto e branca.  

  
Fonte: Página de Eugênio Paccelli, na rede social X, 2020.  
 

Figura 15 - Ovinos da raça Santa-Inês apresentando a pelagem chitada marrom e branca.  

 
Fonte: MF Leilões, 2020.  
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5.4.2.2 Dorper e White Dorper  

 
Os animais da raça Dorper apresentam o corpo branco e a cabeça, bem como a região do 

pescoço, na cor preta. Com origem também africana, são animais precoces com excelente aptidão 

para a produção de carnes, dispondo de carcaças com boa conformação e acabamento. É uma 

raça bem adaptada, distribuída em todo o país. As raças Dorper e White Dorper são duas raças 

diferentes, mas que possuem origem semelhante, ou seja, a White Dorper não é uma “variação” 

da raça Dorper. Além disso, a White Dorper recebe este nome por ter a pelagem totalmente 

branca, porém, a mesma é menos difundida em território brasileiro.  

Em sistemas semi-intensivos e intensivos, os animais podem atingir ganhos médios 

diários elevados, sendo mais recomendados para os mesmos. Apresentam prolificidade média e 

alta produtividade. O uso de reprodutores da raça Dorper ou White Dorper é uma ótima opção 

para cruzamento visando a melhoria dos índices produtivos de carne. Ambas as raças apresentam 

características produtivas parecidas, mas devemos lembrar que cada caso é um caso, os animais 

podem apresentar desempenhos diferentes, que variam de acordo com o sistema de criação e 

manejo adotado, além da nutrição oferecida ao rebanho. Mais uma vez, isso vale para todas as 

raças aqui estudadas.  

 

Figura 16 - Ovinos da raça Dorper (cabeça preta) e White Dorper (cabeça branca).  

 
Fonte: Zootecnia Brasil, 2007.  
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5.4.2.3 Ile de France  

 
Esta raça dispõe de uma lã de cor clara cobrindo todo o corpo. O peito é amplo, com 

costelas bem arqueadas. O dorso, lombo e garupa são largos, longos e volumosos, enquanto que 

os quartos são volumosos, profundos e arredondados. A harmonia dessas características confere 

aos animais um corpo robusto. De origem francesa, esses animais possuem aptidão para a 

produção de carne. Apresentam uma carcaça pesada e compacta, além de um desenvolvimento 

satisfatório nas regiões de cortes nobres (pernil, lombo e paleta). Possuem boa adaptação a 

diversas regiões brasileiras.  

A respeito da prolificidade, podemos considerar a mesma como média alta. É considerada 

uma raça paterna, ou seja, nos cruzamentos são utilizados os reprodutores. A Ile de France é uma 

excelente opção para ser utilizada em cruzamentos com raças naturalizadas ou SRD (Sem Raça 

Definida). Entretanto, como é uma raça de animais maiores, pode ser mais complicado atender 

suas exigências nutricionais, o que também leva-os a serem mais recomendados para sistemas 

semi-intensivos e intensivos. Além disso, como a raça apresenta um alto potencial produtivo, 

também dispõe de uma alta exigência.  

Quanto à estacionalidade, os animais da raça Ile de France, são um pouco menos 

estacionais que os da raça Suffolk e Texel, o que pode ser interessante do ponto de vista 

produtivo. Esta raça possui uma lã de boa qualidade, o que possibilita sua venda por um preço 

interessante para alguns produtores. Entretanto, raças lanadas vão necessitar de manejos 

específicos como, por exemplo, a tosquia e o cascarreio, representando um maior investimento 

por parte do produtor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 

Figura 17 - Ovino da raça Ile de France.  

 
Fonte: AniDoP (Animais Doméstico de Portugal), 2017.  
 

5.4.2.4 Suffolk  

 
Esta raça também apresenta o corpo todo coberto por lã clara, porém suas extremidades e 

face são desprovidas de lã e revestidas de pelos negros e brilhantes. Seu corpo é comprido e 

musculoso. De origem inglesa, esses animais possuem aptidão para a produção de carne e lã e se 

adaptam bem a diferentes climas. O Suffolk é um ovino de grande desenvolvimento corporal, de 

constituição robusta e conformação tipicamente para corte.  

Quanto à prolificidade, a mesma pode ser considerada média. Já em termos produtivos, é 

uma raça de alto potencial, com altas exigências também. São uma ótima opção para utilização 

em cruzamentos quando o objetivo se trata de obter animais com melhores desempenhos para 

produção de carne. A raça necessita de boa alimentação, assim como todas as outras raças de alto 

potencial produtivo. São animais precoces, que produzem carcaças magras e de boa qualidade. 

Sua lã é muito resistente, tornando-a apta para a produção de carpetes, estofados e forrações. 
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Figura 18 - Ovinos da raça Suffolk. 

 
Fonte: Cursos CPT Ovinos, s.d.   
 

5.4.2.5 Texel  

 

Essa raça possui origem na Ilha de Texel, na Holanda, ganhando assim este nome. São 

animais com alta fertilidade e altamente precoces, ou seja, sendo fêmea ou macho, atingem a 

maturidade sexual e o desenvolvimento da carcaça em uma idade mais jovem do que a maioria 

graças a técnicas de melhoramento genético, manejo e alimentação específicas utilizadas quando 

a raça foi originada. Mas é essencial dizer que, mesmo sendo uma raça precoce, ela não alcançará 

seu potencial caso não tenha suas exigências fisiológicas atendidas.  

Além disso, apresentam rápido ganho de peso e carcaça com pouca gordura. Sua lã é de 

qualidade, mas inferior à da Ile de France. Apresentam boa adaptação no Brasil, suportando 

climas de temperado a moderado. Dispõem de um tamanho médio a grande, compacto, com 

massas musculares volumosas e arredondadas. Possui como característica física a cara sem lã e 

um aspecto peculiar de colete ao redor do pescoço. Os membros também não possuem lã. 

Possuem ossatura forte e um corpo harmonioso e robusto. O focinho é sempre escuro, sendo algo 

marcante da raça. Os membros, a cabeça e a nuca são cobertos de pelos finos e brancos.  
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A raça Texel, além de esbanjar vigor e vivacidade, apresenta a aptidão 

predominantemente para corte, com a lã podendo ser considerada como subproduto. Seu 

desenvolvimento muscular é marcante, tendo uma boa área de olho de lombo e pernil com baixa 

deposição de gordura. São animais dóceis e apesar de serem indicados para os sistemas intensivo 

e semi-intensivo, são capazes de produzir bem no sistema extensivo. As fêmeas apresentam 

prolificidade média alta. Os animais apresentam um alto potencial produtivo.  

 

Figura 19 - Ovinos da raça Texel. 

 
Fonte: Cursos CPT Ovinos, s.d.  
 

5.4.2.6 Lacaune 

 

A Lacaune é uma das melhores raças ovinas quando o objetivo é a produção de leite, além 

de ser a mais conhecida para essa atividade. Com origem francesa, mais precisamente dos montes 

Lacaune, dispõe de pele branca, com pouca lã. O leite desta raça é utilizado na fabricação do 

famoso queijo Roquefort, que possui um alto valor no mercado internacional, além disso, o alto 

teor de gordura no leite chama bastante atenção, além do alto potencial produtivo.  
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A carne proveniente dos cordeiros é de alta qualidade, podendo representar uma receita 

importante para o produtor, uma vez que mesmo não sendo criada para corte, a raça apresenta 

uma carcaça de boa qualidade, ou seja, mesmo que ela seja especializada para  a produção de 

leite, isso não prejudica o seu desenvolvimento de carcaça. Entretanto, não podemos considerá-la 

como um animal de dupla aptidão. São considerados animais de médio a pesado, com uma altura 

de 70 a 80 cm. Sua criação é indicada para sistemas semi-intensivo e intensivo, já que possui 

altas exigências para atingir seu desempenho ótimo.   

 

Figura 20 - Fêmea da raça Lacaune com seus filhotes a acompanhando.  

 
Fonte: Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), 2022.  
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5.4.2.7 East Friesian 

 

Esta raça é a principal com aptidão leiteira quando se fala de rendimento. Possui origem 

no oeste da Alemanha, próximo à região da Frísia, justificando, assim, seu nome. Entretanto, a 

raça pode ter outras denominações em outras regiões como Frisona na Argentina e Friosina 

Milchschaf no Uruguai, mas trata-se da mesma raça. As principais características desta raça são a 

alta prolificidade, produção leiteira satisfatória e também a produção de lã. São considerados 

ovinos de grande porte. Os machos podem atingir de 80 a 90 cm de altura.  

Com a alta produção leiteira e alta prolificidade, torna-se possível obter uma produção de 

cordeiros eficiente e interessante para os rendimentos do produtor. Apesar de todas as 

características interessantes que foram citadas, as ovelhas East Friesian, quando comparadas à 

Lacaune, produzem leite com um menor teor de gordura e proteína, além de menor incremento de 

gordura durante o período de lactação, o que prejudica o rendimento, sabor e textura na 

fabricação de queijos. Portanto, neste quesito, quem se destaca é a raça Lacaune. Indica-se a 

criação da raça em sistemas mais intensivos, por ser mais exigente.  

 

Figura 21 - Fêmea da raça East Friesian com seus filhotes a acompanhando.  

 
Fonte: Bib.ge (sheep), s.d.  
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A tabela a seguir apresenta informações referentes às raças ovinas abordadas até o 

momento, com o intuito de tornar o conteúdo mais visual e facilitar o entendimento.  

 

Tabela 3. Características produtivas das raças ovinas citadas.  

 
Raças  

Potencial 
produtivo 

Nível de 
exigência do 

animal 

Sistema de criação 
indicado para a raça  

Facilidade de 
deposição de 

gordura  

Santa Inês  Médio  Médio  Extensivo e 
Semi-Intensivo 

Alta 

Dorper e White 
Dorper 

Alto Alto Extensivo, Semi-Intensivo 
e Intensivo 

Alta 

Ile de France Alto Alto Semi-intensivo e intensivo Baixa 

Suffolk Alto Alto Semi-intensivo e intensivo Baixa 

Texel  Alto Alto Semi-intensivo e intensivo Baixa 

Lacaune  Alto  Alto  Semi-intensivo e intensivo Baixa 

East Friesian Alto  Alto Intensivo Baixa 
Fonte: elaborada pelo autor com base no texto, 2025.  
 

Novamente devemos alertar você, produtor, que esses dados relacionam-se com as raças 

puras. O cruzamento de animais de raças puras com outras raças resulta na diminuição tanto do 

nível produtivo quanto das exigências dos animais. 

 

5.5 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

Para proporcionar condições de manejos adequados ao sistema de produção adotado, as 

devidas instalações e os equipamentos corretos são essenciais. Além disso, é importante que os 

mesmos sejam de fácil limpeza e desinfecção, funcionais e seguros tanto para animais quanto 

para os trabalhadores envolvidos, assim evitando estresse aos animais e favorecendo o controle e 

prevenção de doenças. Adicionalmente, estes detalhes também auxiliam na proteção do rebanho 

contra furtos e predadores, além de otimizar o emprego da mão de obra.  
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Aqui falaremos sobre as diversas instalações que podem ser construídas em sua 

propriedade, entretanto, por exigirem altos investimentos, não há problema algum em implantar 

somente aquilo que for essencial para o momento financeiro e para proporcionar um bom 

rendimento e bem-estar dos animais até que seja possível construir outras instalações. Além do 

mais, alguns tipos de construções só são justificadas caso haja um grande número de animais na 

propriedade. A maior parte das criações têm instalações adaptadas para o tamanho do rebanho, 

mas aqui temos a intenção de abordar todas que possam ser do interesse do produtor, não 

necessariamente você deverá ter todas em sua propriedade para atingir bons resultados.  

 
5.5.1 Centro de manejo  

 

Trata-se do local utilizado para facilitar a realização de atividades, tais como: pesagem, 

vermifugação, vacinação, banhos sarnicidas, casqueamento, tosquia, corte de cauda, apartação, 

entre outros. É recomendada a área de 1 m² por cada animal adulto. Por exemplo, se há 5 animais, 

a área deve ser no mínimo de 5 m². Porém, deve-se lembrar que isso muda para cada categoria 

animal. Além disso, a área para animais com chifre também deve ser maior para evitar brigas por 

espaço e possíveis acidentes. Entretanto, devemos ressaltar que esse centro de manejo só será 

necessário caso o produtor tenha um grande número de animais em sua propriedade, para facilitar 

a realização das atividades, visto que não é uma instalação barata de implantar.  

Quando implantado, o centro de manejo deve ser coberto, proporcionando sombra e 

proteção contra tempestades aos animais. O piso pode ser de terra batida ou cimento e deve 

apresentar boa drenagem. Geralmente a composição desse centro de manejo se dá por currais, 

seringa, e bretes. Caso seja necessário e tenha interesse em construir esse centro em sua 

propriedade, é interessante consultar um profissional para lhe ajudar no passo a passo. Se o 

rebanho for menor, as atividades podem ser feitas em uma área fechada em que os animais 

possam ser devidamente contidos para realizar cada um dos manejos, não havendo a necessidade 

deste centro. Falaremos sobre a importância da contenção correta dos animais mais à frente. 
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Figura 22 - Desenho esquemático de um centro de manejo para caprinos e ovinos.  

 
Fonte: Manual de Criação de Caprinos e Ovinos (Codevasf), (2011, p. 25).  
 

5.5.2 Aprisco  

 

É uma instalação utilizada para recolher os animais durante a noite ou para confiná-los. 

Trata-se de uma instalação muito importante, uma vez que auxilia na proteção do rebanho contra 

predadores. Em sistemas extensivos, os animais só são confinados durante a noite. Todavia, o 

confinamento também pode ocorrer de forma direta ou durante algumas horas do dia. Geralmente 

os animais ficam no aprisco direto em sistemas intensivos e durante algumas horas do dia em 

sistemas semi-intensivos. Caso o tempo de permanência dos animais neste local seja extenso, eles 

devem ter acesso a cochos de ração, sal mineral e bebedouros. A construção deve ser feita em 

terreno firme, que apresente boa drenagem e declividade de 2% a 5%.  

Além disso, o local deve ser de fácil acesso às pastagens e possibilitar o monitoramento 

dos animais, ter uma adequada disponibilidade de água e proporcionar facilidade para a limpeza 

diária, que é extremamente importante para manter a saúde dos animais. Ademais, a instalação 

pode ser dotada de parte coberta e área descoberta para exercício e banho de sol (solário). A 

orientação do aprisco em relação ao seu eixo longitudinal (maior comprimento) deverá ser no 

sentido nascente - poente (ou seja, de onde o sol nasce para onde o sol se põe), evitando, desta 

forma, a incidência dos raios solares no interior da instalação.  
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Entretanto, essa orientação citada só terá relevância se os animais ficarem durante todo o 

dia no aprisco. Caso eles se direcionem para o aprisco somente durante a noite, é interessante 

pensar em uma orientação na qual o sol bata diretamente no solo durante o dia para secar o piso e 

atuar como desinfetante natural. Neste caso, serão construídas paredes vazadas no sentido 

norte-sul e, deste modo, o sol irá bater de um lado durante a manhã e do outro durante a tarde, 

não havendo problemas com a temperatura elevada e a incidência de raios solares, já que os 

animais não estarão lá. Ou seja, o sistema adotado influencia diretamente neste quesito, e em 

vários outros, vamos explicar neste manual.  

O lado do aprisco onde incide os ventos dominantes deverá ser fechado com alvenaria ou 

lona, para impedir a excessiva corrente de ar, preocupando-se principalmente com animais mais 

jovens e em regiões com ventos mais frios. A incidência desses ventos pode predispor a doenças 

como, por exemplo, pneumonia. O telhado pode ser construído com diversos tipos de materiais, 

como telha de barro, bambu, cobertura vegetal (sapê, carnaúba). A principal preocupação para 

essa tomada de decisão é a promoção do conforto térmico aos animais, levando sempre em 

consideração o custo para implantar determinado tipo de telhado associado ao bem-estar animal 

do rebanho.  

A respeito da área por animal, a mesma deve ser respeitada para que os animais fiquem 

confortáveis na instalação. É só pensarmos em nós mesmos, no quanto é incômodo estar em um 

ambiente lotado, sem espaço nem para andar. Desta forma, vamos mostrar agora uma tabela com 

as respectivas áreas para cada categoria animal.  

 

Tabela 4. Recomendação de área coberta e descoberta de aprisco por animal (m²) 

 
Categoria animal 

Área (cabeça/m²) 

Área coberta Área descoberta  

Matrizes  1,5 a 4,0 > 2,0 

Animal jovem (recria) 0,75 a 1,5 > 1,5 

Cria (filhote) 0,75 a 1,5 > 1,0 

Reprodutor 1,5 a 4,0 > 6,0 
Fonte: tabela adaptada a partir de dados da Embrapa, 2010.  
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Lembrando que esses tamanhos são considerações médias. Tudo pode variar de acordo 

com a espécie e raça que você decidir criar em seu sistema. Alguns animais são maiores que os 

outros, exigindo mais espaço na instalação para que se sintam confortáveis e não cause estresse, o 

que pode reduzir o potencial produtivo. Deve-se sempre avaliar se é preciso aumentar esta área 

por conta do tamanho dos animais. Outro fato importante é que essa área deverá ser maior caso 

os animais tenham chifres, buscando evitar possíveis acidentes e disputas.  

Além disso, quando ocorre a formação de lama no ambiente, a área por animal deve ser 

aumentada, para evitar que esses animais tenham contato excessivo com a lama. A área também 

deve ser aumentada caso haja condições de maior umidade na região da propriedade. Um tópico 

que também iremos abordar logo à frente é que quando adota-se o piso ripado e suspenso, 

pode-se diminuir a área para cada animal, uma vez que este piso gerencia os dejetos de forma 

muito mais eficiente. As aberturas ou ripas no piso permitem que as fezes e a urina caiam 

diretamente para a região abaixo do piso, mantendo a superfície onde os animais pisam e deitam 

mais seca e limpa. Deste modo, como o próprio piso ajuda a manter um ambiente limpo, não é 

necessário fornecer uma área extra para que o animal possa fugir da sujeira (o que deve ser feito 

para os pisos de concreto e chão batido), permitindo alojar mais animais de forma segura e 

saudável no mesmo espaço. Ademais, o menor contato com os dejetos reduz a proliferação de 

doenças, sendo mais uma vantagem deste tipo de piso. Na próxima seção, falaremos um pouco 

mais sobre os tipos mais comuns de piso para uma instalação de caprinos e ovinos.  
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Figura 23 - Exemplo de aprisco, com piso de concreto e alimentação tipo pista de trato.  

 
Fonte: FarmPoint, 2015.  
 

Figura 24 - Exemplo de aprisco, com piso ripado e suspenso. 

 
Fonte: BrasAfrica, 2020.  
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Figura 25 - Exemplo de aprisco, também com piso ripado e suspenso. 

 
Fonte: BrasAfrica, 2020.  
 

Figura 26 - Exemplo de aprisco, mostrando também os comedouros e piso ripado e suspenso.  

 
Fonte: Página de Flávio Silva na rede social Pinterest, s.d.  
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Figura 27 - Exemplo de aprisco mais básico, com piso de terra batida.  

 
Fonte: Curso Instalações para Ovinos - Cursos CPT no YouTube, 2010.   
 

Figura 28 - Exemplo de aprisco também mais básico, com piso de terra batida e cercas de 

madeira.  

 
Fonte: Turco; Araújo ([s.d])., p.121)  
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5.5.3 Tipos de pisos 

 

Agora vamos falar um pouco sobre os tipos de pisos que podem ser utilizados nas 

instalações de caprinos e ovinos. Todos terão suas vantagens e desvantagens, a escolha deve ser 

feita de acordo com a realidade de cada produtor.  

 

Chão Batido: é o tipo mais simples e de menor custo, sendo adequado para regiões que 

não tenham problemas no controle de umidade. Neste caso, é necessário que o terreno seja firme 

e tenha um bom sistema de drenagem, com pedra ou carvão debaixo da cama. O pé direito 

precisa estar em torno de 2 a 2,5 metros de altura. Para regiões mais quentes, o pé direito deve ser 

de cerca de 3 metros para propiciar maior conforto térmico aos animais. Este tipo de piso é mais 

indicado para regiões com baixa precipitação recomenda-se um caimento de 4% do centro para 

fora do abrigo, para escorrer a água ou urina. Em épocas mais frias com ocorrência de ventos 

devem ser utilizadas camas como palhas, forragens, entre outros materiais, acima do chão batido 

para minimizar os problemas de estresse térmico, principalmente para animais mais novos, que 

são mais sensíveis ao frio por não terem seu sistema termorregulador totalmente formado, 

podendo inclusive apresentar episódios de pneumonia. A limpeza deve ser feita periodicamente, 

de preferência todos os dias, caso seja possível dentro da rotina de trabalho da propriedade. O ato 

de revirar ou retirar as camas é importante para que não haja elevação do nível de fezes dentro da 

instalação, evitando-se moscas e produção de gases que podem ser tóxicos. O produtor precisa 

avaliar se em sua região ele consegue comprar o material da cama a um preço acessível, e se 

haverá mão de obra para realizar os manejos necessários.  
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Figura 29 - Caprinos em instalação com piso de terra batida ou chão batido.  

 
Fonte: Capril Virtual, 2013.  

 

Piso ripado e suspenso: este é o tipo mais indicado para regiões que apresentam excesso 

de umidade, pois permite que os animais fiquem distantes do solo e das fezes. Este tipo permite a 

utilização de uma menor área por animal, quando comparado ao piso de chão batido, isto foi 

melhor explicado quando falamos sobre o aprisco anteriormente neste manual. A altura entre o 

piso e o chão deve ser planejada de modo que facilite a limpeza, normalmente recomendam 1,5 

m, mas é interessante pensar em uma altura maior. Considera-se como alternativa implantar este 

piso removível, mas o custo de implantação e a mão de obra para remover e recolocar este piso 

devem ser avaliados. Normalmente as ripas são feitas de madeira e devem apresentar de 5 a 7 cm 

de largura, 1,5 a 3,0  cm de espessura e o espaçamento entre elas deve ser de exatamente 2 cm. 

Um espaçamento menor que este faz com que se tenha o acúmulo de fezes entre as ripas, bem 

como um espaçamento maior provoca problemas de aprumos aos animais, além de apresentar 

uma maior incidência de acidentes como, por exemplo, fraturas em animais jovens. Possíveis 
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acidentes também podem ocorrer caso a manutenção do piso não for feita de maneira adequada e 

regularmente. Para animais recém nascidos seria interessante reservar algumas baias com palhada 

(cama) para evitar que o animal prenda a pata. 

 

Figura 30 - Instalação com o piso ripado e suspenso.  

 
Fonte: MilkPoint, 2012.  
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Figura 31 - Caprinos em instalação com o piso ripado e suspenso.  

 
Fonte: Rádio Três Fronteiras, 2010.  
 

Figura 32 - Funcionária varrendo piso ripado e suspenso para manter a higiene da instalação.  

 
Fonte: MilkPoint, 2012.  
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Piso de Concreto: apresenta um alto custo e geralmente é utilizado em baias de exposição 

ou feiras. O piso deve ser sempre recoberto com material absorvente para servir de cama. O tipo 

de material pode ser serragem, maravalha, feno velho, entre outros. É essencial realizar a troca de 

cama sempre que necessário para manter a sanidade do rebanho e evitar possível disseminação de 

doenças entre os animais. Deste modo, o produtor precisa avaliar se em sua região há a 

disponibilidade de cama, qual o valor dela e quanto custaria manter este piso a longo prazo em 

sua propriedade. Além disso, assim como para pisos de chão batido, o produtor precisa considerar 

se haverá mão de obra para realizar a revirada ou retirada da cama, bem como a limpeza do local. 

Entre o piso de concreto e de chão batido, o de chão batido drena melhor. Ademais, o piso de 

concreto geralmente não é recomendado pois não escoa água, urina e retém umidade e a 

frequência de troca da cama deve ser muito regular, de preferência diariamente, tornando o 

manejo mais intenso, o que exige mais mão de obra (também será mais caro ficar comprando 

cama). Se não houver essa troca de cama, doenças podem surgir e acometer os animais.  

 

Figura 33 - Animais se alimentando em instalação que possui piso de concreto.  

 
Fonte: Vídeo postado com o título: “Aprisco de cimento para ovinos, será se e melhor que o de madeiras ripado?” do 
canal do YouTube “Sítio Vitória -  Piripiri-PI BRASIL”, 2023.  
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Vale citar que na mesma propriedade pode-se ter baias com diferentes tipos de pisos, para 

as diferentes categorias animais. A preocupação deve ser tanto o conforto dos animais como o 

valor disponível para investir no tipo de piso, o qual deve ser idealizado desde o início do 

planejamento das instalações. Além disso, a limpeza deve ser sempre uma prioridade. Mais 

adendos sobre o tipo de piso serão feitos novamente nos tópicos de manejo sanitário, quando 

abordaremos sobre a calagem e o uso de aditivos nas camas desses animais.  

 

5.5.3.1 Calagem  

 

A calagem, ou aplicação de cal, nas instalações de caprinos e ovinos se trata de um 

método de desinfecção e desodorização que utiliza a cal virgem em pó ou diluída em água como 

desinfetante, uma vez que é mais barato do que outras opções como o formol e sulfato de cobre. 

Antes de aplicar a cal, é crucial realizar uma limpeza completa e minuciosa do piso, paredes e 

equipamentos localizados na instalação, pois a matéria orgânica presente diminui a eficácia da cal 

como desinfetante. Como mencionado, a cal pode ser utilizada em pó, sendo espalhada 

diretamente no chão e nas paredes, ou em forma de “leite de cal”, uma mistura espessa com água. 

A escolha do método vai depender do tipo de piso e do que será desinfetado.  

Essa prática é importante pois visa manter as condições de higiene do local, buscando 

evitar a contaminação do rebanho por verminose e a proliferação de moscas, que veiculam 

doenças. Além disso, a cal ajuda a controlar a amônia, que se forma quando o esterco (fezes) não 

é retirado, prevenindo problemas respiratórios como a pneumonia. Mesmo assim, o esterco deve 

ser retirado periodicamente para evitar o acúmulo e a consequente formação de amônia, a cal 

deve somente ajudar a complementar essa higiene.  

Ao desinfetar o ambiente, a cal reduz a carga de agentes patogênicos. Tornar a calagem 

como um passo fundamental após a limpeza da instalação ajuda a eliminar microrganismos, 

reduzindo doenças e melhorando a higiene do ambiente de criação. O uso da cal pode ajudar a 

controlar o mau cheiro que pode surgir nas instalações. Além disso, caso o produtor queira 

utilizar a cama como adubo posteriormente, a cal faz dela um fertilizante mais rico para o solo.  
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Figura 34 - Pulverização da instalação com cal virgem diluída em água realizada por funcionário 

com os devidos equipamentos de proteção individual.  

 
Fonte: Coleção SENAR - Caprinos e Ovinos - Manejo Sanitário (2012, p. 39).  
 

Figura 35 - Funcionário jogando a cal virgem em pó no piso da instalação, formando uma fina 

camada homogênea.  

 
Fonte: Coleção SENAR - Caprinos e Ovinos - Manejo Sanitário (2012, p. 41).  
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5.5.3.2 Uso de aditivos nas camas  

 

Nos sistemas de confinamento, além do dimensionamento adequado das instalações e da 

boa ventilação, a escolha do material e o manejo da cama são pontos críticos para garantir boas 

condições de conforto e higiene. Quando existem boas condições de conforto do ambiente, os 

animais podem se deitar por um período maior de tempo, possibilitando uma menor ocorrência de 

lesões de articulação e do jarrete. Além disso, o tipo de manejo da cama pode ter influência sobre 

a ocorrência de novos casos de mastite e a qualidade higiênica do leite, ou seja, deve-se ter um 

cuidado redobrado em rebanhos leiteiros.  

O uso de aditivos nas camas, por cima mesmo, tem como objetivo aumentar a vida útil do 

material e reduzir a contagem bacteriana. Um dos aditivos mais utilizados é a cal, que pode ser 

utilizada na forma virgem (em pó) ou hidratada (pó + adição de água). A cal terá função de 

aumentar o pH da cama (alcalinização) e reduzir o teor de água, o que resulta em condições 

desfavoráveis para a multiplicação microbiana e aumento da contaminação.  Além disso, como já 

citado, a adição de cal na cama dos animais pode transformá-la num fertilizante mais rico para o 

solo, caso o produtor deseje utilizá-la como adubo posteriormente. A cal irá reter o nitrogênio da 

amônia produzida principalmente pela decomposição da urinas e das fezes, que contém 

compostos nitrogenados. Impedir que o nitrogênio volatilize além de diminuir o odor de amônia 

da cama, também fará da cama um fertilizante superior em termos de qualidade para o solo.  

 

5.5.4 Sala de ordenha (para animais leiteiros)  

 

O local destinado para a ordenha deve estar nas proximidades ou anexas ao aprisco e ser 

de fácil higiene, uma vez que a mesma deve ser realizada diariamente para a prevenção de 

doenças. Deve oferecer conforto aos animais, já que o estresse prejudica a produção de leite, ao 

ordenhador, que precisa ter seu bem-estar atendido para também promover o bem-estar dos 

animais, desta forma sempre buscando assegurar a qualidade do leite.  

A escolha do tipo de sala de ordenha vai depender das legislações vigentes para cada 

região ou município, portanto, não podemos aprofundar muito este assunto específico neste 

manual. Quanto a isso, a legislação federal define requisitos mínimos de qualidade para o leite 

em todo o país. Porém, a forma como essas regras são fiscalizadas e detalhadas pode variar entre 
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os estados e municípios, que possuem competência para complementar e aplicar as normas 

federais. Deste modo, é importante que você consulte a legislação vigente do local onde sua 

propriedade está estabelecida, podendo se informar, por exemplo, sobre o tipo de piso a ser 

colocado (ex: porcelanato), a necessidade de ter água quente para desinfecção de materiais, o 

material empregado nos equipamentos (geralmente aço inox para permitir a desinfecção), dentre 

outras informações importantes para o produtor.  

Deve-se ressaltar que caso não haja uma legislação específica para a produção leiteira de 

cabras e ovelhas na sua região, você deve consultar a legislação vigente para leite bovino. 

Existem instalações simples e pequenas com capacidade para até 60 animais, até salas mais 

sofisticadas que são capazes de atender rebanhos maiores. É claro que trazendo para a realidade 

do pequeno produtor, pode-se planejar uma sala de ordenha ainda menor, contanto que atenda 

confortavelmente o tamanho do rebanho e sua implantação seja economicamente viável na 

propriedade, cumprindo com a devida legislação.  

Os procedimentos e cuidados no momento da ordenha fazem parte do manejo sanitário da 

propriedade. Todavia, há a necessidade do produtor consultar e seguir precisamente a legislação 

vigente em sua localidade. Um tópico um pouco sensível é a ordenha manual, devemos destacar 

que a mesma não é proibida com fins de venda do produto, mas o processo de produção do leite 

deve seguir rigorosas normas sanitárias e de higiene para garantir a qualidade e segurança do 

leite, especialmente quando se destina à venda. A ordenha manual é uma prática antiga e a 

proibição não é para o método em si, mas para o leite que não atende aos padrões de higiene e 

qualidade exigidos pela legislação vigente. Entretanto, deve-se pensar também no bem-estar do 

seu funcionário e falaremos um pouco sobre isso mais à frente.  

Toda a estrutura da sala de ordenha deve ser pensada de acordo com o tipo de ordenha 

escolhida. No método de ordenha mecânica “balde ao pé” o leite é coletado diretamente em um 

balde acoplado ao equipamento, sendo um sistema tradicional, simples, de baixo custo e 

amplamente utilizado em produções de leite em pequena escala, sendo uma opção bem chamativa 

para produtores que tenham um valor de investimento mais baixo. Este sistema, ao contrário da 

ordenha canalizada, exige o transporte e a filtragem do leite do balde para o tanque de 

resfriamento após a ordenha. Tem-se uma maior manipulação do leite, mas é uma boa alternativa 

para pequenas propriedades.  
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Existe outro tipo de ordenha mecânica, a ordenha canalizada, na qual o leite é retirado e 

depositado diretamente no tanque de refrigeração, por meio do sistema de canais. O leite, 

portanto, não tem contato com o meio externo e é menos manipulado. O rendimento desta técnica 

é maior, mas também exige um investimento relativamente maior. Este tipo só deve ser 

implantado quando a produção leiteira o justificar. Todavia, um sistema de coleta canalizada 

automatiza a captação do leite, evitando fraudes e melhorando a confiabilidade dos dados, o que 

resulta em um produto mais seguro e de maior valor para a indústria. Portanto, a garantia de 

qualidade, segurança e eficiência que esse sistema proporciona pode compensar o maior 

investimento em sua instalação, desde que a produção a justifique. 

 

Figura 36 - Ordenha mecânica (canalizada) de ovinos sendo realizada.  

 
Fonte: Farm Point, 2013.  
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Figura 37 - Exemplo de sala de ordenha mecanizada.  

 
Fonte: próprio autor, 2025.  
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Figura 38 - Comedouros em sala de ordenha mecanizada.  

 
Fonte: próprio autor, 2025.  
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Figura 39 - Tanques de resfriamento do leite.  

 
Fonte: próprio autor, 2025.  
 

5.5.5 Instalações para reprodutores  
 

Quando existem reprodutores na propriedade, deve-se ter uma atenção especial para a 

construção das instalações para os mesmos. Em sistemas de produção de leite, deve-se obedecer 

ao regime de ventos dominantes, de maneira a evitar que o cheiro do macho chegue até o rebanho 

de fêmea e seja assimilado pelo leite. Caso contrário, um cenário ruim que podemos ter é o 

produto causando a sensação de estar “lambendo um bode”. Brincadeiras à parte, o cheiro do 

macho sendo sentido pelas fêmeas pode interferir no produto final e acabar causando prejuízos. 

Recomenda-se 3 m² por animal, com distância de 100 metros das instalações frequentadas pelas 
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fêmeas. Lembrando que esse tamanho pode ser maior se o reprodutor for maior. Para estar 

devidamente correto e evitar os problemas que foram citados, que podem impactar diretamente 

na produção do rebanho, é importante que o produtor confira a legislação vigente para sua região, 

visando se informar sobre a distância exata das instalações de reprodutores das instalações das 

fêmeas e da sala de ordenha.  

 

Figura 40 - Reprodutor separado em instalação própria para ele.  

 
Fonte: próprio autor, 2023.  
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Figura 41 - Reprodutor separado em instalação própria para ele, mostrando menor dimensão.  

 
Fonte: próprio autor, 2023.  
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Figura 42 - Reprodutor separado em instalação própria para ele, mostrando menor dimensão e 

comedouro logo à frente da baia. 

 
Fonte: Turco; Araújo ([s.d])., p.125)  

 

5.5.6 Currais de parição  
 

Trata-se de uma área destinada para as fêmeas em final de gestação, sendo chamada de 

curral de parição, piquete de parição ou piquete maternidade. Este piquete deverá ser localizado 

próximo às instalações principais da propriedade para facilitar o monitoramento dessas fêmeas e 
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identificar possíveis trabalhos de parto ocorrendo. Esse monitoramento é importante pois se 

houver a necessidade de auxílio no parto, o mesmo deve ser feito rapidamente para evitar perdas.  

O dimensionamento deste curral é muito importante, uma vez que a falta de espaço para 

as mamães e seus filhotes pode resultar na rejeição da cria. Deve-se evitar ao máximo que as 

fêmeas se estressem nessa etapa tão crucial de sua vida produtiva. Um espaço maior também 

propicia uma higiene maior. Além disso, evita possíveis acidentes, como o pisoteio de filhotes. 

Este curral também deve ser extremamente seguro para proteger os animais, uma vez que o 

cheiro dos anexos embrionários é um grande alerta para possíveis predadores.  

 

Figura 43 - Matrizes caprinas em instalação separada, junto de suas crias.   

 
Fonte: próprio autor, 2022.  
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5.5.7 Área para isolamento de animais (quarentenário) 
 

É uma área de extrema importância quando se busca-se um bom manejo sanitário. 

Consiste em baias (pequenos piquetes) com distância de aproximadamente 50 m das demais 

instalações, destinadas a isolar os animais suspeitos ou portadores de doenças contagiosas. Além 

disso, considera-se essa área essencial, pois é utilizada para manter os animais a serem 

introduzidos no rebanho sob observação Esses animais deverão permanecer sob quarentena 

durante aproximadamente 40 dias para garantir que não trarão enfermidades para o rebanho. É 

importante ressaltar que são realizados exames para investigar a saúde desses animais.  

 

5.5.8 Comedouros (cochos de alimentação/ração) 
 

Tratam-se de construções essenciais ao manejo, que podem ser feitas de diferentes 

materiais, tais como madeira, concreto pré-moldado, tambores de plástico cortados e pneus. Os 

cochos devem ser instalados próximos ao ponto de descanso de rebanho, em locais que 

favoreçam o bem-estar do animal e mantenha a qualidade do alimento ofertado. Podem ser 

construídos com 20 a 30 cm de comprimento por animal, com o fundo a 20 cm de altura do piso.  

Deve-se considerar que esses tamanhos podem ser diferentes. Isto vai depender muito da 

espécie e raça que você escolher criar. O dimensionamento dos cochos deve permitir que todos os 

animais possam acessar o alimento ao mesmo tempo, sem que haja disputas para isso. É 

importante também que a localização destes cochos seja planejada de forma que o animal não 

defeque ou urine na ração, por questão de prevenção de verminoses, que iremos abordar mais 

profundamente em manejo sanitário. 

Para a espécie caprina, é interessante instalar comedouros elevados, uma vez que permite 

ao animal manifestar um de seus comportamentos naturais, o de ramonear. O ramoneio é um tipo 

de alimentação característico de animais como os caprinos, que se alimentam de forma seletiva 

de partes mais tenras e nutritivas de plantas, como folhas e ramos de arbustos. Ao instalar 

comedouros mais elevados, buscamos imitar este comportamento, contribuindo para a 

alimentação e bem-estar do animal.  
Outra estrutura voltada para a alimentação dos animais são as manjedouras, destinadas ao 

fornecimento de volumosos inteiros, como feno, capim verde, palha de feijão, entre outros. Desta 

forma, os cochos são estruturas de alimentação geralmente voltadas para concentrados, enquanto 
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que as manjedouras são para volumosos. As manjedouras são equipamentos de alimentação 

projetados para ofertar esses alimentos de forma segura e higiênica, prevenindo o desperdício e a 

contaminação do alimento com fezes e urina. Elas devem apresentar espaço suficiente para o 

focinho alcançar o alimento.  

Nesses casos, ao oferecer estes volumosos inteiros (sem processamento), é interessante 

separar o volumoso do concentrado para evitar que o animal acabe derrubando um dos alimentos 

ao selecionar o outro. Nós citamos as manjedouras, mas também podem ser instalados cochos 

que sejam especificamente para volumoso, o importante é que esses dois tipos de alimentos 

fiquem separados para evitar o desperdício quando os animais forem selecionar sua alimentação. 

Alguns tipos de alimentos podem ser colocados juntos com o concentrado, como por exemplo a 

silagem, no sistema de dieta total, que também é uma ótima opção a se aderir. 

Pensando em facilitar o manejo diário, também pode-se pensar nos comedouros em pista 

de trato, que nada mais são do que sistemas de alimentação linear que ficam dispostos em uma 

pista de concreto ao longo de um corredor central concretado. Para ajudar a evitar o desperdício 

de ração, a pista de trato deve ser levemente inclinada. Esse tipo de comedouro é pensado para 

grandes criações, uma vez que sua praticidade facilita a colocação dos alimentos, que poderá ser 

mecanizada ou manual mesmo. Sua implantação pode até envolver um investimento mais alto, 

mas será algo que te ajudará no momento de limpeza do cocho, bem como no processo de ofertar 

o trato para os animais, otimizando a mão de obra. Além desta alternativa, também podem ser 

construídos comedouros conjugados à cerca, feitos de manilhas de concreto cortadas ao meio, 

que ficarão bem à frente das instalações.  
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Figura 44 - Ovinos se alimentando em cocho de madeira disposto na instalação.  

 
Fonte: Embrapa, 2023.  
 

Figura 45 - Ovinos se alimentando em cocho de madeira à frente da instalação.  

 
Fonte: Diário do Nordeste, 2020.   
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Figura 46 - Caprinos se alimentando em cocho de madeira à frente da instalação.  

 
Fonte: próprio autor, 2025.  
 

Figura 47 - Caprinos se alimentando em cocho elevado, exemplo de manjedoura citada no texto. 

 
Fonte: próprio autor, 2025. 
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Figura 48 - Animais se alimentando em cocho de pista para forragens.  

 
Fonte: Turco; Araújo ([s.d])., p.140)  
 

5.5.9 Creepers  
 

O creep feeding é uma técnica da pecuária em que os filhotes são alimentados com 

concentrados em uma área cercada e privativa, chamada “creep feeder”, enquanto as mães não 

têm acesso. O objetivo desta instalação é complementar a dieta dos jovens, aumentar seu ganho 

de peso, estimular o desenvolvimento ruminal e melhorar a produtividade do rebanho sem 

separar os filhotes das mães. É construído um cocho dentro de uma área cercada que apenas os 

filhotes podem acessar, utilizando estruturas com aberturas específicas para o tamanho dos 

animais jovens. Ao não separar os filhotes das mães, isso pode nos ajudar lá na frente, pois reduz 

o estresse da desmama, melhora o desempenho das crias na terminação, além de permitir que a 

mãe conserve suas reservas corporais, reduzindo sua perda de peso que inevitavelmente ocorre 

nesta fase.  
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O creep feeding ou cocho privativo pode ser implementado de diversas maneiras. Pode ser 

simplesmente um cocho cercado, uma baia, gaiola ou ainda um piquete de pastagem, o 

importante é que seja permitida somente a entrada das crias. Esse cercamento pode ser feito de 

madeira, tela de arame, grades de ferro, de maneira que permita que o filhote continue vendo a 

mãe, mas que somente o filhote consiga entrar no cocho privativo.  

O dispositivo de abertura deve possuir dimensões em torno de 25 a 30 cm de altura e 15 a 

17 cm de largura, sendo ajustado à idade e ao tamanho dos cordeiros ou cabritos, para que eles 

possam transitar com conforto. No creep feeding, o comprimento do cocho é menor, contando 

com 15 cm lineares por animal, pois nem todos os cordeiros ou cabritos vão para o cocho ao 

mesmo tempo, como nas outras categorias animais. Para largura de cocho recomendam que seja 

de 30 cm, possibilitando que a cria tenha acesso pelos dois lados do cocho. Além disso, 

recomenda-se uma profundidade de 20 cm, altura dos pés de cocho de 10 cm e implantar ripas 

laterais, que evitam que os filhotes entrem no cocho. Essas ripas devem ficar a uma altura de 15 a 

18 cm da borda superior do cocho. Quando os filhotes entram no cocho eles podem provocar 

derramamento e sujeira na ração, ocasionando desperdícios e consequentemente o aumento do 

custo de produção.  

 

Figura 49 - Exemplos de cochos privativos para as crias.  

 
Fonte: MilkPoint, 2006.  
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5.5.10 Bebedouros  

 

Os bebedouros são dimensionados em função do número de animais a serem atendidos, 

considerando o consumo aproximado de água. A ingestão de água será influenciada por uma série 

de fatores. Por isso, é importante sempre se informar sobre a espécie e raça que irá utilizar em seu 

sistema de criação, pois conhecendo as exigências do animal, pode-se ofertar melhores condições 

para que ele alcance um desempenho produtivo eficiente. Deve-se considerar que em climas mais 

quentes e secos, os animais também irão beber mais água, portanto, é importante conhecer o 

clima da região de sua propriedade para, desta forma, poder se adaptar às características.  

Além disso, a situação fisiológica em que o animal se encontra também irá impactar seu 

consumo de água, por exemplo, matrizes em lactação ingerem uma quantidade maior de água 

para poderem produzir o leite para as crias. Outro fator que influencia a ingestão de água é o 

tamanho do animal, pois quanto maior e mais pesado ele for, mais água precisará consumir para 

atender suas demandas fisiológicas. Todo esse conhecimento é crucial, uma vez que é preciso 

identificar a quantidade de água que será necessária para o rebanho, para só assim poder fazer o 

dimensionamento correto dos bebedouros.  

É muito interessante que esses bebedouros sejam automáticos, ou seja, detectem que a 

água baixou (os animais beberam) e se encham automaticamente. Porém, isso não exclui a 

necessidade de sempre estar monitorando se tudo está ocorrendo como deveria, se essa água está 

vindo limpa e deve-se sempre estar atento a outros fatores que possam influenciar o consumo de 

água dos animais, visto que a mesma é um dos componentes mais importantes no contexto de 

produção animal. Por exemplo, 98% do leite produzido pelas fêmeas é composto por água, 

denotando grande importância. Além disso, é necessário conferir a fonte de água regularmente, 

de onde ela sai para encher os bebedouros, para ter certeza da seguridade da mesma 

Ademais, mais importante que o tamanho dos bebedouros, é a vazão que os mesmos 

apresentarão. Pode ser instalado um bebedouro relativamente “pequeno”, contanto que assim que 

o animal beba água, haja pressão suficiente para repor o que foi bebido. Portanto, uma vazão 

forte permite a instalação de um cocho de água relativamente menor. Além disso, também 

deve-se atentar ao tipo de abastecimento de água. Caso o tipo for por bomba, deve-se considerar 

um tamanho de cocho suficiente para guardar água por pelo menos 2 dias, visando prevenir que 

os animais fiquem sem água caso eventualidades ocorram e prejudiquem o abastecimento de 
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água. Por isso é crucial monitorar esse equipamento de abastecimento de água. O produtor 

precisa se preparar com segurança, estar pensando sempre um passo à frente dos problemas.  

Os bebedouros devem ser localizados de forma a permitir a vistoria e higienização 

constante pelos funcionários, além de serem estrategicamente próximos à área de descanso dos 

animais, mas não muito próximos dos cochos de sal mineral para não molhar o mesmo e acabar 

havendo desperdício. Mais um detalhe importante é o calçamento da área em volta do bebedouro, 

por deve ser mantida uma declividade apropriada para facilitar o escoamento da água excedente. 

 

Figura 50 - Bebedouro automático para caprinos e ovinos.  

 
Fonte: ITC do Brasil, s.d.  
 

5.5.11 Saleiros 
 

Um saleiro nada mais é do que um cocho específico para colocar sal para os animais, os 

quais podem ser fixos ou móveis, mas é necessário que possuam uma superfície bem lisa para 
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facilitar a limpeza, sendo comum a utilização de tambores plásticos. Além disso, também é 

importante que eles sejam protegidos da umidade. Existem recomendações para o 

dimensionamento deste cocho, mas isso pode se alterar a depender do manejo e da frequência da 

reposição do sal. Por exemplo, se você for repor todo dia, o tamanho deve ser um, já se você for 

repor uma vez na semana, o tamanho será outro. Ou seja, deve-se dimensionar o saleiro de forma 

que caiba o sal para o lote todo de acordo com a frequência de reposição e o consumo diário 

esperado para cada animal. Geralmente, na própria embalagem do sal tem-se a informação do 

consumo esperado por cabeça animal, o que também pode variar de acordo com a espécie, raça e 

categoria animal trabalhada. Portanto, se essas informações não vierem na embalagem, ou não 

vierem adaptadas para os animais que você está criando, é interessante consultar um profissional. 

 

Figura 51 - Saleiro de canto.  

 
Fonte: Nosso Quintal, s.d.  
 

 

 



89 

5.5.12 Pedilúvios 

 

A finalidade do pedilúvio é fazer a desinfecção espontânea dos cascos dos animais, por 

isso é importante que sejam construídos em um local estratégico, de modo que os animais sejam 

basicamente “forçados” a passar por eles, onde terá uma solução específica para seus cascos. 

Devem ter as seguintes dimensões: 2,0 m de comprimento (para evitar que os animais pulem 

sobre o mesmo, evitando o pedilúvio) com 10 a 12 cm de profundidade. A largura vai depender 

do local onde for construído. Seguindo as dimensões citadas, o nível da solução não deve ficar 

abaixo dos 7 cm, para que os cascos fiquem totalmente submersos.  

Caso for feito em outras dimensões, segue-se a mesma premissa, de que os cascos fiquem 

totalmente submersos. Para a desinfecção, pode ser usada solução de formol a 10%, sulfato de 

cobre a 10% ou a cal virgem, uma vez que a mesma, diluída em água, funciona como um bom 

desinfetante e geralmente é mais barata que os demais, porém deve-se ter muito cuidado ao 

manipulá-la para evitar acidentes como queimaduras.  

Entretanto, o pedilúvio será mais essencial em sistemas que sejam mais extensivos, ou 

seja, que os animais tenham mais acesso à pastagem e em locais de maior umidade, os quais 

podem ser mais propícios para o surgimento de doenças. Quando os animais estão confinados, 

tem-se uma menor influência do clima sobre a sanidade animal, muitas vezes não sendo tão 

necessário construir um pedilúvio. Além do mais, para rebanhos menores também não tem-se a 

necessidade da construção do pedilúvio.  
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Figura 52 - Ovinos passando por pedilúvio construído na entrada da instalação, após voltarem da 

pastagem. 

 
Fonte: Revista O Berro, 2008.  
 

5.5.13 Cercas  

 

As cercas no contexto de produção animal servem principalmente para conter e dividir os 

animais, facilitando o manejo, a separação por grupos e a gestão de pastagens. Elas também são 

essenciais para o bem-estar dos animais, criando um ambiente seguro e previsível, e para a 

produtividade da fazenda, permitindo o uso eficiente dos recursos forrageiros através de sistemas 

como o pastejo rotacionado, uma temática que abordaremos novamente em manejo nutricional.  

 Além disso, as cercas atuam na contenção e segurança dos animais ao impedir que eles 

fujam da propriedade ou de áreas específicas, prevenindo acidentes e a perda ou roubo do 

rebanho. As cercas além de delimitar os piquetes, permitindo a rotação de pastagens, facilita a 

separação dos animais em grupo com base em critérios como idade, sexo, estágio reprodutivo ou 

sanitário, sendo crucial para diversos manejos e para a organização da propriedade. E ainda, ao 
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definir limites claros, as cercas podem reduzir o estresse ao dividir os animais, evitando assim os 

conflitos por superlotação, que impactam negativamente no sucesso da produtividade.  

 

Elas podem ser feitas de diversos materiais e estas são as mais comuns:  

 

Cerca de Arame Liso ou farpado: utiliza-se cerca de 1,5 m de altura, entretanto, isso vai 

depender da espécie e raça do animal que será criado, uma vez que o tamanho influencia na altura 

da cerca, bem como o comportamento, já que caprinos têm maior tendência em pular, por 

exemplo. A cerca será composta geralmente por 8 ou 9 fios, com mourões de madeira de lei ou 

eucalipto tratado. Os mourões devem ficar a uma distância de 10 m entre eles, com balancins 

(trava de arame ou madeira) a cada 2 metros. Contudo, a distância entre os mourões vai depender 

do relevo da propriedade e do tipo de cerca. Em cercas de arame liso, os mourões podem ficar 

mais distantes um do outro, enquanto que em cercas de arame farpado eles devem ficar mais 

próximos. 

Geralmente não recomendam o uso de arame farpado, pois os animais podem se machucar 

no mesmo, prejudicando seu bem-estar e a produtividade, além de gerar gastos para o tratamento 

de feridas. Também podem haver prejuízos caso o produtor queira vender a pele do animal. 

Entretanto, deve-se considerar que caprinos e ovinos são animais difíceis de conter, então o 

arame farpado pode sim funcionar bem para essas espécies. Além disso, o arame liso costuma ser 

mais caro, o que pode inviabilizar sua implantação, justamente pelo fato de ser necessário 

reforçar a cerca com mais fios para evitar a fuga dos animais. A cerca precisa ficar bem fechada e 

justinha, pois quando esses bichinhos querem fugir, eles se empenham bastante. Na realidade, o 

tipo de cerca mais adotado é a de arame farpado, buscando ser eficiente em todos os quesitos que 

acabaram de ser citados.  
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Figura 53 - Cerca de arame liso para animais. 

 
Fonte: Compre Rural, 2018.  
 

Figura 54 - Cerca de arame farpado para animais. 

 
Fonte: Blococer, 2024.  
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Cerca Elétrica: custa entre quatro e cinco vezes menos que qualquer cerca convencional. 

Sua principal limitação é o contato dos fios com a vegetação, que vai acarretar na perda de carga 

elétrica, comprometendo a eficiência na contenção dos animais. Desta forma, é necessário que 

haja o monitoramento contínuo da vegetação junto à cerca, para que isso seja evitado. É 

importante ter um profissional capacitado para planejar e executar a cerca elétrica, visto que ela é 

mais complexa e para funcionar de forma eficiente deve ser bem feita. Além disso, a cerca 

elétrica exige maior manutenção.  

A cerca elétrica pode ser combinada de 4 fios, cada um a 0,25 m de distância um do outro 

e alternando entre fio eletrificado e não eletrificado, pois quando o animal forçar a passagem 

entre um fio e outro ele automaticamente encostará no fio eletrificado. Entretanto, com o uso da 

cerca elétrica também podem ser ocasionadas feridas nos animais, as quais foram citadas no tipo 

de cerca acima e que podem causar prejuízos para o produtor caso ele pretenda vender a pele 

desses animais. Obviamente o impulso elétrico da cerca é projetado para produzir um pulso 

elétrico que cause somente desconforto ao animal e não o machuque, mas o contato direto e 

contínuo com os fios pode sim resultar em feridas que necessitarão de cuidados veterinários, 

principalmente se a pele for delicada. Além disso, este tipo de cerca não é interessante para 

animais lanados, uma vez que a lã atua como isolante elétrico. Deste modo, cercas elétricas 

funcionam melhor para a espécie caprina.  

 

Figura 55 - Profissional capacitado instalando cerca elétrica.  

 
Fonte: Blog Da Isolar, 2018.  
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Ademais, também são utilizadas cercas vivas, de tela (campestre), de madeira (varas) ou 

similares. Nos sistemas de produção que visam o aproveitamento da pele, tanto as cercas de 

arame farpado como as cercas elétricas devem ser evitadas. O custo para implantar as cercas vai 

variar conforme o tipo escolhido e a disponibilidade de materiais. Vale ressaltar que as telas são 

importantes para proteger a criação dos predadores como, por exemplo, cães que possam atacar 

os animais.  

 

Figura 56 - Cerca de arame liso tipo campestre.  

 
Fonte: Belgo Arames, 2024.  
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Figura 57 - Cerca de telas e mourões de madeira, tipo campestre.  

 
Fonte: Turco; Araújo ([s.d])., p. 136)  
 

Figura 58 - Cercas de madeiras e varas.  

 
Fonte: Turco; Araújo ([s.d])., p. 136)  
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5.5.14 Esterqueira 

 

A esterqueira não é uma construção obrigatória em todas as propriedades, pois a 

necessidade e o tipo de esterqueira dependem da quantidade de dejetos produzidos, do sistema de 

manejo, dos recursos disponíveis e das leis ambientais de cada região. Contudo, recomenda-se 

sua implantação uma vez que a mesma permite tratar os dejetos, transformando-os em 

fertilizante, reduzindo assim o impacto ambiental e os custos com adubos químicos para as 

pastagens, por exemplo. Quando construída, a esterqueira pode ser de alvenaria ou de terra 

batida, medindo 4,0 m de largura x 2,0 m de profundidade e 1,5 de altura. Lembrando que isso é 

uma sugestão e a dimensão pode ser adaptada para sua propriedade de acordo com sua realidade 

e rotina. Deve ser de fácil acesso para os tratadores, porém de difícil acesso aos animais, cercada 

e localizada a uma distância mínima de 50 m das demais instalações. Isso busca evitar a presença 

de mau cheiro e moscas, assim como a contaminação das pastagens.  

 

Figura 59 - Esterqueira de alvenaria, do tipo cela.  

 
Fonte: Manual de Criação de Caprinos e Ovinos (Codevasf), (2011, p. 33).  
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5.5.15 Depósito de ração  

 

O depósito de ração é a instalação destinada para o armazenamento dos alimentos 

destinados para os animais do rebanho. O local escolhido para a construção deve ser arejado e de 

fácil acesso para os veículos que irão abastecer a propriedade. As janelas devem possuir telas do 

tipo mosqueteiro e o teto deve evitar a presença de animais indesejáveis como pássaros, ratos e 

outros. Os alimentos devem ser colocados sobre estrados de madeira para evitar o contato direto 

com o chão e umidade. Deve-se manter a organização para facilitar a limpeza periódica. Além 

disso, é essencial limpar embaixo dos estrados de madeira para manter a higiene do local.  

 

Figura 60 - Proprietário em seu depósito de ração com devida organização e higiene mantida.  

 
Fonte: Portal Cavalus, 2020.  
 

 

5.5.16 Farmácia 
 

A farmácia nada mais é do que o local para o armazenamento de medicamentos e 

materiais de curativo e desinfecção. Não é necessário uma construção específica para a farmácia, 
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ela pode ser adaptada em outra sala, por exemplo. Entretanto, é importante que o local seja livre 

de excesso de umidade, calor e luz solar. Sempre que possível, deverá haver uma geladeira 

exclusiva para o armazenamento de medicamentos e vacinas específicas.  

 

Figura 61 - Pequena farmácia montada na propriedade.  

 
Fonte: Rural tecTV, 2020.  
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6​ CONCLUSÃO  

 

Conclui-se, portanto, que o presente estudo, ao reunir informações atualizadas e de forma 

integrada, mostrou-se relevante, contribuindo significativamente para o aprimoramento da 

atividade, uma vez que agrupa diversas informações valiosas encontradas nos materiais 

pesquisados. Tanto o objetivo central como os objetivos específicos foram alcançados, uma vez 

que o material foi desenvolvido com foco nos pequenos e médios produtores de caprinos e 

ovinos, utilizando uma linguagem clara e acessível, que facilita a compreensão e aplicação dos 

conhecimentos aqui descritos. Neste manual confeccionado até o momento, abordamos clima, 

mercado e raças caprinas e ovinas com enfoque na região Sudeste, além de citar uma gama de 

instalações para o produtor dar início ou aprimorar sua propriedade. Vale citar que a elaboração 

do manual continuará em andamento após a submissão deste trabalho de conclusão de curso. 

Adicionalmente, no momento em que for disponibilizado em meios de fácil acesso, se 

consolidará como uma ferramenta prática e democrática, com fins de incentivar a eficiência, 

sustentabilidade e rentabilidade da caprinovinocultura na região Sudeste.  
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